
 
 

RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, DE 19 DE SETEMBRO DE 2024. 
 
 

Aprova a reformulação do Projeto 
Pedagógico do Programa de Pós-
Graduação em Geografia - Mestrado e 
Doutorado, do campus de Francisco 
Beltrão.  

 
 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), em reunião ordinária realizada no dia 19 de 
setembro de 2024,  

 
Considerando o contido no Processo nº 22.406.474-8, de 03 de julho de 

2024. 
 
RESOLVE: 

 
Art. 1º Aprovar, conforme o anexo desta Resolução, a reformulação do 

Projeto Pedagógico do Programa de Pós-Graduação em Geografia - Mestrado e 
Doutorado, do Centro de Ciências Humanas - CCH, do campus de Francisco Beltrão. 

 
Parágrafo único: O Projeto Pedagógico aprovado no caput deste artigo, 

aplica-se aos ingressantes a partir do ano letivo de 2025. Os discentes matriculados 
anteriormente ao ano letivo de 2025, continuam regidos pelo projeto pedagógico a 
eles aplicável, até o término do curso. 

 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
 
 
 
 

Cascavel, 19 de setembro de 2024. 
 
 
 
 
 

ALEXANDRE ALMEIDA WEBBER 
Presidente do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão  
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, de 19 de setembro de 2024. 

IDENTIFICAÇÃO: 
CAMPUS FRANCISCO BELTRÃO 
CENTRO CIÊNCIAS HUMANAS 
 

PROGRAMA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
GEOGRAFIA – MESTRADO E DOUTORADO 

ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

PRODUÇÃO DO ESPAÇO E MEIO AMBIENTE 

 
LINHA(S) DE PESQUISA 

* DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E DINÂMICAS 
TERRITORIAS 
* DINÂMICA, UTILIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE 
* EDUCAÇÃO E ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

NÍVEL 
 

MESTRADO ACADEMICO 
 
DOUTORADO ACADÊMICO 

NÚMERO DE VAGAS: 
MESTRADO – ATÉ 26 
DOUTORADO – ATÉ 13 

REGIME ACADÊMICO: SEMESTRAL 

 
PERIODICIDADE DE 
SELEÇÃO: 

 
ANUAL 

LOCAL DE OFERTA CAMPUS DE FRANCISCO BELTRÃO 

TOTAL DE CRÉDITOS MESTRADO – 30 (24 EM DISCIPLINAS + 06 
ATRIBUIDOS A DISSERTAÇÃO) 
DOUTORADO - 48 (36 EM DISCIPLINAS + 12 
ATRIBUIDOS A TESE) 

TOTAL DE CARGA 
HORÁRIA 

MESTRADO – 450 H/A  
DOUTORADO – 720 H/A 

ANO DE IMPLANTAÇÃO 
DESTE PPP 

MESTRADO - 2025 (início do curso em 2007) 
DOUTORADO – 2025 (início do curso em 2017) 

TEMPO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

MESTRADO – DURAÇÃO PREVISTA PARA 24 
MESES, PRORROGAVEL POR MAIS 12 MESES, 
NOS TERMOS DO REGULAMENTO DO 
PROGRAMA. 
DOUTORADO – DURAÇÃO PREVISTA PARA 48 
MESES, PRORROGÁVEL POR MAIS 18 MESES, 
NOS TERMOS DO REGULAMENTO DO 
PROGRAMA. 
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, de 19 de setembro de 2024. 

LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

DE CRIAÇÃO DO CURSO (Lei, Resoluções CAPES, Resoluções COU/CEPE) 

Resolução nº 022/2006-CEPE, de 09 de março de 2016 (Aprova encaminhamento do 
Projeto de criação do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Geografia – Nível 
de Mestrado) 

Resolução nº 025/2006-COU, de 11 de abril de 2006 (Aprova o encaminhamento a 
CAPES do projeto de criação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Geografia –Mestrado). 

Resolução nº 062/2015-CEPE, de 30 de julho de 2015 (Aprova o encaminhamento à 
Capes da proposta da criação do Curso de Pós-graduação em Geografia - Doutorado, 
do campus de Francisco Beltrão). 

Resolução nº 069/2015-COU, de 06 de agosto de 2015 (Aprova o encaminhamento à 
Capes da proposta do curso de pós-graduação stricto sensu em “Geografia”, nível de 
doutorado, do campus de Francisco Beltrão). 

DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO (Parecer/Recomendação da CAPES, 
Res.COU/CEPE) 
Ofício n. 840/05/2006/CTC/CAPES, de 23 de novembro de 2006. 
Resolução nº 001/2007 – COU, de 29 de março de 2007 (Aprova a criação do 
Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado, no campus de Francisco 
Beltrão e dá outras providências). 
Resolução nº 137/2016-COU, 15 de setembro de 2016 (Aprova a criação do curso de 
doutorado em Geografia, do Programa de Pós-Graduação em Geografia – mestrado 
e doutorado, do campus de Francisco Beltrão, e aprova o respectivo impacto 
financeiro para a implantação). 

DE RECONHECIMENTO DO CURSO (Portaria MEC, Parecer CNE, Parecer CAPES) 

 
Curso de Mestrado: 
 
Homologação das 89ª, 90ª, 92ª, 93ª e 94ª Reuniões do CTC-ES. Parecer CNE/CES 
115/2007, pag. 24 e 25, de 22 de junho de 2007. 
Homologado pelo CNE, Portaria nº 0612, de 25 de junho de 2007. Disponível no 
endereço Eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=25/06/2007&jornal=1
&pagina=24&totalA  
 
Homologação das 94ª e 97ª Reuniões do CTC-ES.  
Parecer CNE/CES 150/2008. Reconhecimento renovado pela Portaria nº 1141, de 11 
de setembro de 2008. Disponível no endereço eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=11/09/2008&jornal=1
&pagina=31&totalA  
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, de 19 de setembro de 2024. 

Homologação do Parecer CNE/CES 102/2011.  
Resultado da Avaliação Trienal 2010. Reconhecimento renovado pela Portaria nº 
1077, de 13 de setembro de 2012. Disponível no endereço eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=13/09/2012&jornal=1
&pagina=25&totalA  
 
Homologação do Parecer CNE/CES 288/2015.  
Resultado da Avaliação Trienal 2013. Reconhecimento renovado pela Portaria nº 
0656, de 27 de julho de 2017. Disponível no endereço eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=27/07/2017&jornal=1
&pagina=20&totalA  
 
Homologação do Parecer CNE/CES 487/2018 – Avaliação Quadrienal 2017.  
Reconhecimento renovado pela Portaria nº 0609, de 18 de março de 2019. 
Disponível no endereço eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=18/03/2019&jornal=51
5&pagina=63  
 
Curso de Doutorado: 
 
Homologação da 162ª Reunião do CTC-ES. Parecer CNE/CES nº 618/2016.  
Reconhecimento pela Portaria nº 0655, de 23 de maio de 2017. Disponível no 
endereço eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=23/05/2017&jornal=1
&pagina=14&totalArquivos=184  
 
Homologação do Parecer CNE/CES 487/2018 - Avaliação Quadrienal 2017  
Renovação de Reconhecimento pela Portaria nº 0609, de 18 de março de 2019. 
Disponível no endereço Eletrônico:  
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=18/03/2019&jornal=51
5&pagina=63  

 

CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA: 

CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL E REGIONAL DA PROPOSTA 

O Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGG/FBe) – Mestrado e Doutorado, 
da UNIOESTE - Campus Francisco Beltrão, encaminhou o projeto de criação em 09 
de março de 2006 (Resolução nº 022/2006-CEPE), sendo aprovado a sua criação em 
29 de março de 2007 (Resolução nº 001/2007-COU) e homologado o reconhecimento 
pelo CNE em 25 de junho de 2007 (Portaria nº 612-DOU).  
A primeira turma de discentes no curso de mestrado iniciou suas atividades em agosto 
de 2007. 
A área de concentração do Programa é "Produção do Espaço e Meio Ambiente". 
Inicialmente, foram definidas duas linhas de pesquisa: 1) Desenvolvimento econômico 
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, de 19 de setembro de 2024. 

e dinâmicas territoriais; e 2) Dinâmica, utilização e preservação do Meio Ambiente. A 
partir do ano de 2011, o Programa criou mais uma linha de pesquisa: 3) Educação e 
Ensino de Geografia, com objetivo de contemplar uma demanda existente nesta 
temática de pesquisa. Em dezessete anos de funcionamento do Programa (2007-
2024), foram defendidas 227 (duzentos e vinte e sete) dissertações de mestrado e 30 
teses de doutorado até o presente momento. 
O PPGG/FBe atende a uma série de demandas regionais em relação à formação de 
pessoal qualificado para atuação em várias atividades profissionais (docência, 
pesquisa e outras atividades técnicas). As regiões Sudoeste e Oeste do Paraná, Oeste 
de Santa Catarina e Noroeste do Rio Grande do Sul têm cerca de dez cursos de 
graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharelado), fato que justifica a 
necessidade de qualificação de docentes e pesquisadores em nível de pós-graduação 
stricto sensu. Por outro lado, essas regiões possuem até o momento, dois Programas 
de Mestrado e Doutorado em Geografia, ambos da UNIOESTE (campus de Francisco 
Beltrão e Marechal Cândido Rondon). Além disso, há demanda efetivada por órgãos 
governamentais, como IBGE, INCRA, EMATER, IAP, bem como por Organizações 
Não governamentais, como ASSESOAR, CAPA, entre outras, nos quais a ciência 
geográfica tem sido fundamental para subsidiar estratégias de desenvolvimento 
territorial, que combinem ações de preservação/conservação ambiental, justiça social 
e dinamização econômica. Também existem profissionais com conhecimentos na área 
de Geografia em empresas privadas, que carecem de formação e de subsídios 
teórico-metodológicos para sua atuação.  
Dessa forma, as análises críticas, tanto empírico-reflexivas como no nível 
epistemológico, são fundamentais para a interpretação e representação do espaço e 
do território.  
Nesse contexto, o PPGG/FBe vem contribuindo para fortalecer o processo de 
produção do conhecimento, com uma compreensão multidimensional das correlações 
que se estabelecem historicamente entre a sociedade e a natureza. Isso requer 
reflexão que abranja o desenvolvimento econômico, os processos territoriais, a 
dinâmica, utilização e preservação do meio ambiente, bem como o ensino de 
Geografia.  
Considerando seus dezessete anos de existência; as 227 dissertações e 30 teses 
defendidas; o crescimento quantitativo e qualitativo da produção e atuação dos 
docentes vinculados ao Programa; e a existência de uma demanda de mestres da 
área de Geografia e de outras áreas do conhecimento pela ampliação de sua 
qualificação profissional. 
Em 2016, durante a 162ª Reunião do Conselho Técnico-Científico da Educação 
Superior (CTC-ES), realizada no período de 22 a 26 de fevereiro de 2016, em Brasília.  
O CTC apreciou e aprovou a proposta de criação do curso de Doutorado em Geografia 
para a UNIOESTE/ Campus de Francisco Beltrão publicando o resultado no dia 03 de 
março de 2016, no site da CAPES. 
O Curso de Doutorado em Geografia, iniciou suas atividades em março de 2017. 
O Programa de Pós-Graduação em Geografia tem buscado desde a sua implantação:  
a) fortalecimento das linhas de pesquisa, a partir de contatos e parcerias acadêmicas 
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com outros grupos e linhas de pesquisa de outras instituições;  
b) melhorias significativas nos laboratórios vinculados ao Programa, através da 
aquisição de novos equipamentos, reforma da infraestrutura física dos prédios onde 
estão alocados e capacitação do corpo técnico;  
c) fortalecimento da biblioteca da UNIOESTE, Campus de Francisco Beltrão, em 
virtude das novas aquisições de obras nacionais e internacionais, realizadas 
constantemente, bem como a realização de permuta de material bibliográfico com os 
demais campi da instituição, o que possibilita atualização constante da produção 
científica e acadêmica;  
d) configuração de área de atuação do Programa, envolvendo Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e São Paulo, principalmente, a partir da procedência dos 
candidatos.  
e) disponibilidade do uso do COMUT e do Portal de Periódicos da Capes, com acesso 
nos computadores próprios da biblioteca, dos grupos de pesquisa e da sala dos 
mestrandos, o que possibilita o acesso à produção acadêmica relevante em vários 
periódicos nacionais e internacionais;  
f) aumento de vagas ofertadas, de 13 para até 26, ampliando a qualificação 
profissional dos discentes vinculados ao Programa;  
g) aumento gradativo do número de bolsistas na pós-graduação: atualmente o 
PPGG/FB conta com 18 bolsas Demanda Social – CAPES no curso de Doutorado e 
13 bolsas de Demanda Social – CAPES no curso de Mestrado; 02 bolsas de 
Doutorado via Programa de consolidação dos Programas nota 03 e 04/ CAPES; 02 
bolsas de Doutorado via Projeto Fundação Araucária; 01 bolsa de mestrado CNPq 
para discente estrangeiro e 01 bolsa de mestrado via cota PRPPG/ CAPES, 
totalizando 37 bolsas. 
h) aumento na participação de docentes e discentes em eventos científicos nacionais 
e internacionais;  
i) aumento gradativo na publicação de livros/ capítulos;  
j) aumento gradativo na publicação de artigos em periódicos científicos qualificados 
no Qualis Capes (estratos A1, A2, A3, A4);  
l) inserção dos docentes permanentes nos programas de fomento (CNPq e Fundação 
Araucária), destacando bolsas de produtividade em Pesquisa – CNPq e Fundação 
Araucária; Projetos de Pesquisa financiados com recursos do CNPq e Fundação 
Araucária; bem como aquisição de equipamentos através de Projetos Pro-Infra/ 
CAPES e MEC/FINEP/SETI;  
m) consolidação de novas parcerias junto a instituições nacionais e internacionais;  
n) aprovação de vários egressos do Programa em cursos de doutorado no país, bem 
como em Concursos Públicos e Processos Seletivos no país;  
o) concretização de intercâmbios com Instituições de Ensino Superior Nacionais e 
Internacionais;  
p) aumento da participação de docentes e discentes do Programa em atividades 
científicas e acadêmicas em nível local, regional, nacional e internacional (bancas, 
congressos, palestras, cursos, publicações etc.);  
q) oferta de Pós-doutorado, via PNPD (aguardando liberação da Bolsa PNPD/ 
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CAPES); oferta de PNPD sem direito a bolsa de estudos e a oferta de PNPD com 
financiamento de instituições privadas; 
r) desenvolvimento de diversas atividades de pesquisa básica e aplicada. 
Portanto, entendemos que a oferta do Curso de Doutorado em Geografia tem 
fortalecido para consolidar a Pós-Graduação em Geografia no campus de Francisco 
Beltrão da UNIOESTE, qualificando a formação acadêmica de profissionais da área 
de Geografia e de áreas afins. O Curso de Doutorado em Geografia na UNIOESTE, 
campus de Francisco Beltrão também contribui para o fortalecimento da Pós-
Graduação na UNIOESTE, universidade multi-campi, que nos seus quase 30 anos de 
existência (Portaria Ministerial 1.784-A, de 23/12/1994, foi criada a Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE), vem apresentando um destacado 
crescimento quantitativo e qualitativo em nível de Pós-graduação nos últimos anos. 
 

OBJETIVOS DO CURSO 

O Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado e Doutorado da UNIOESTE 
Campus de Francisco Beltrão têm como objetivo geral formar profissionais 
qualificados e aptos a compreender e atuar nas esferas da pesquisa, docência e 
atividades técnicas, atinentes às suas três linhas de pesquisa:  
1) Desenvolvimento econômico e dinâmicas territoriais; 
 2) Dinâmica, utilização e preservação do Meio Ambiente;  
3) Educação e Ensino de Geografia.  
Para tanto, pode-se destacar os seguintes objetivos específicos como fundamentais 
ao processo:  
a) desenvolver pesquisas e análises críticas que contribuam para a compreensão de 
dinâmicas da natureza; relações sociedade-natureza; desenvolvimento econômico; 
processos de territorialização; ensino de Geografia, políticas públicas, entre outros 
elementos vinculados às linhas de pesquisa e a atuação dos docentes e grupos de 
pesquisa vinculados ao PPGG/FB; 
b) atender a demandas na formação de mestres e doutores para suprir as 
necessidades de qualificação das IES das regiões circundantes (são mais de 20 IES 
nas regiões Sudoeste e Oeste do Paraná; Oeste de Santa Catarina e Noroeste do Rio 
Grande do Sul), bem como de outras regiões do país;  
c) capacitar a formação técnica de pesquisadores para atuar na docência em 
Instituições de Ensino Superior (IES), empresas privadas, estatais, órgãos 
governamentais, órgãos não governamentais, entre outros;  
d) subsidiar teórica e metodologicamente reflexões e ações voltadas à atuação 
profissional na área de Geografia e áreas afins;  
e) promover o fortalecimento da pesquisa, do ensino e da produção científica na 
UNIOESTE;  
f) ampliar a oferta de vagas em Programas de Pós-Graduação em Geografia no estado 
do Paraná e no Brasil;  
g) proporcionar a qualificação dos profissionais da rede pública de ensino, tanto 
regional quanto estadual e nacional, para o desenvolvimento de pesquisas sobre 
problemas relacionados à educação e ao ensino.  
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PERFIL PROFISSIONAL A SER FORMADO 

O Mestre/ Doutor em Geografia deverá: 
Os egressos do Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado e Doutorado, 
da UNIOESTE - Campus Francisco Beltrão devem apresentar um perfil profissional 
que abranja as seguintes capacidades:  
a) compreensão dos componentes e processos inerentes ao meio ambiente e ao 
espaço geográfico produzido, baseado nos fundamentos teórico-metodológicos da 
Geografia;  
b) elaboração de análises que integrem teoria e prática, através do desenvolvimento 
de pesquisas robustas e eficientes em termos de embasamento teórico; coleta e 
análise de dados de campo; emprego de técnicas e procedimentos relativos à 
produção do conhecimento científico; e produção científica qualificada a partir das 
pesquisas desenvolvidas;  
c) elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisas, básica, que contribuam 
para a qualificação da ciência brasileira e em sua inserção internacional;  
d) realização de pesquisas avançadas no âmbito da ciência geográfica e de áreas 
afins;  
e) qualificação de pesquisadores para atuarem em atividades de ensino, pesquisa e 
extensão em instituições de ensino superior (IES) e em outras instituições que 
demandem profissionais qualificados em nível de Pós-graduação; 
f) atuação em equipes multi e interdisciplinares, em virtude da abrangência e 
complexidade do conhecimento geográfico; 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHA DE PESQUISA 

 
Área de concentração: 
 
*Produção do Espaço e Meio Ambiente 
 
O homem tem construído a sua espacialidade, desde os tempos remotos, através de 
um processo de interação constante com a natureza, transformando-a mediante o seu 
trabalho e, simultaneamente, construindo-se também enquanto ser social nesta 
relação. Na Geografia, a relação homem-natureza torna-se, em verdade, elemento 
estruturante de seu discurso, pano de fundo na elaboração de suas categorias, 
conceitos e recorte de objeto. Estudos mais sistemáticos acerca desta relação, 
permeados por importantes fontes filosóficas, foram desenvolvidos na Geografia a 
partir do século XIX, principalmente com Alexander von Humboldt (1769-1859) e seu 
viés ecológico, e com Friedrich Ratzel (1844-1904) e sua proposta inovadora de uma 
ciência que abrangesse a relação homem-natureza ao longo da história. Nesta 
perspectiva, rompendo com o discurso dualístico que separa as Ciências ditas 
Humanas das Naturais, a Geografia procura espacializar suas pesquisas buscando 
inter-relacionar os chamados estudos físicos com os “humanos”, os temas vinculados 
ao desenvolvimento econômico e territorial com os da dinâmica ambiental.  
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Linhas de Pesquisa:  
O Programa atualmente possui as seguintes linhas de pesquisa: 
 
1) Desenvolvimento econômico e dinâmicas territoriais 
Desde a Antiguidade, a Geografia teve desdobramentos que culminaram em sua 
sistematização como ciência, centrada na racionalidade moderna, a partir do final do 
século XVIII. Com isso, a Geografia tem mudanças profundas no nível do pensamento 
e da produção do conhecimento, substantivadas por distintas interpretações da região, 
da paisagem, do espaço geográfico, do território e do lugar. A partir de meados do 
Século XX, propiciam-se condições para a efetivação de diferentes abordagens e 
concepções, contemplando-se formas e conteúdos e as distintas dimensões sociais 
dos processos geográficos.  
O debate sobre a dinâmica espacial do desenvolvimento econômico e suas 
contradições nos últimos 20 anos recoloca a Geografia no centro da temática dos 
estudos sobre urbanização, industrialização, crise econômica, agricultura, movimentos 
sociais, planejamento entre outros. 
Nesse sentido, esta linha de pesquisa favorece tanto a reflexão sobre elementos 
filosóficos da Ciência Moderna, como de procedimentos para a pesquisa em estudos 
regionais e territoriais em Geografia; da organização do espaço econômico, das 
principais modificações no mundo do trabalho; da produção do espaço urbano e 
regional, com seus agentes e processos característicos e da dinâmica agrária e 
movimentos sociais, o papel do Estado e políticas públicas orientando e 
instrumentalizando o pós-graduando a elaborar projetos, efetivar a pesquisa e a 
descrever, analisar e interpretar fenômenos e processos territoriais.  
 
2) Dinâmica, utilização e preservação do meio ambiente 
Com a emergência da temática ambiental, fruto dos problemas da expansão da 
sociedade industrial em que vivemos, as discussões vinculadas à relação sociedade-
natureza se tornam fundamentais.  
Nesta perspectiva, a ciência geográfica apresenta uma contribuição extremamente 
relevante nesse debate, pois historicamente, a Geografia tem se preocupado em 
apreender dinâmicas naturais e os resultados da ação humana sobre a natureza, de 
forma dialética. Assim, a linha de Dinâmica, utilização e preservação do meio ambiente 
tem utilizado métodos e técnicas de pesquisa das ciências da terra (geociências), bem 
como das ciências humanas, que variam conforme a formação e orientação teórico-
metodológica de seus docentes. 
Os estudos ambientais, derivados da produção da ciência básica e, portanto, dos 
levantamentos empíricos e suas respectivas análises, subsidiam a compreensão dos 
problemas suscitados pela ação antrópica. É comum entre pesquisadores da 
geografia, buscar o entendimento da dinâmica do meio físico como subsídio para as 
discussões acerca da utilização e preservação do meio ambiente. Neste sentido, a 
presente linha de pesquisa possibilita a efetiva realização de estudos que tratem de 
temáticas como: identificação de unidades de análise e fatores de evolução da 
paisagem; gênese e evolução dos solos; processos morfogenéticos; processos 
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hidrológicos; utilização e preservação de elementos da natureza; exploração, 
degradação e conservação de ecossistemas e recursos naturais. Tais temas permitem 
a compreensão da dinâmica ambiental como subsídio à utilização conservacionista e 
preservacionista do meio ambiente. Além disso, apontam alguns caminhos e 
perspectivas em sentido mais amplo, vinculadas ao desenvolvimento sócio espacial, 
tornando-se apropriada para a demanda interdisciplinar que advém da temática 
ambiental. 
 
3) Educação e Ensino de Geografia 
As transformações na forma de aprender e ensinar Geografia, nas últimas décadas 
está interligado pela introdução e aprofundamento de metodologias, das 
geotecnologias de representação do espaço, sobretudo no que diz respeito ao seu 
acervo teórico e metodológico no âmbito da pesquisa básica nos campos da 
Geografia.  Assim sendo, devemos admitir que essas transformações no campo dos 
conhecimentos geográficos vêm colocando desafios para a formação também do 
geógrafo-professor, seja no ensino fundamental, médio ou superior. 
Essa linha de pesquisa tem por objetivo proporcionar a qualificação dos profissionais 
da rede pública e particular de ensino, tanto local, quanto regional e nacional para o 
desenvolvimento de pesquisas sobre os problemas relacionados à educação e ao 
ensino. Um aspecto importante a considerar é o aprofundamento dessa atuação 
visando suprir a pendência pela formação de mestres e doutores que possam atuar de 
forma mais intensa e qualificada na educação em Geografia, assim como expandir as 
pesquisas, dando maior ênfase na compreensão da integração entre a produção do 
conhecimento do espaço geográfico e as questões ambientais ampliando as relações 
e discussões no contexto escolar e fora dele.  
Nesse sentido, esta linha de pesquisa beneficia não somente a reflexão sobre 
elementos epistemológicos da ciência geográfica, como também os aspectos 
filosóficos da Educação e Ensino de Geografia e como os procedimentos para estudos 
e pesquisas voltadas para a compreensão das distintas dimensões teórico-práticas da 
Educação e do Ensino da Geografia. Para isso baseia-se na análise dos fundamentos 
e das relações educação–sociedade-natureza e a educação geográfica em suas 
diferentes especificidades, na educação escolar e educação ambiental, oferecendo 
orientação e instrumentalização ao pós-graduando para elaborar projetos, efetivar a 
pesquisa, analisar e interpretar dados para a compreensão de fenômenos que ocorrem 
no contexto da ciência geográfica e que são necessários para o conhecimento escolar. 
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CONJUNTO DE DISCIPLINAS – MESTRADO/ DOUTORADO 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

Cód. Disciplinas Créditos 
Carga 
horária 

Curso 

 Seminário de Dissertação 4 60 Mestrado 

 Seminário de Tese 6 90 Doutorado 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS 

Linha: Desenvolvimento econômico e dinâmicas territoriais 

 
Disciplinas Créditos 

Carga 
horária 

Curso 

 Ciclo e crise na dinâmica geoeconômica do 
desenvolvimento brasileiro 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Cidade-campo e território: cultura e 
desenvolvimento 

6 90 Mestrado 

 Desenvolvimento econômico e dinâmica 
espacial no mundo contemporâneo 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Dinâmica Geográfica da agricultura 
brasileira 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Industrialização e Produção do Espaço 6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Organização territorial da agricultura 
familiar 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Urbanização e Produção do Espaço 6 90 Mestrado 

 Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica 
e Território A 

2 30 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica 
e Território B 

3 45 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica 
e Território C 

4 60 Mestrado 
Doutorado 

Linha: Dinâmica, utilização e preservação do meio ambiente 

 
Disciplinas Créditos 

Carga 
horária 

Curso 

 Dinâmica das paisagens subtropicais 
continentais durante o Quaternário Superior 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Geografia, Ecologia Política e Agroecologia 6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Metodologias aplicadas aos estudos 
geomorfológicos: análises morfométricas/ 
fluviomorfométricas 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Pedogeoquímica de Formações 
Superficiais 

6 90 Mestrado 
Doutorado 
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 Planejamento e gestão ambiental 6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Solo como registro ambiental – Gênese e 
morfologia 

6 90 Doutorado 

 Tópicos Especiais em Meio Ambiente A 2 30 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Meio Ambiente B 3 45 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Meio Ambiente C 4 60 Mestrado 
Doutorado 

Linha: Educação e ensino de Geografia 

 Disciplinas Créditos Carga 
horária 

Curso 

 A análise da paisagem como subsídio 
teórico-metodológico as pesquisas de 
educação ambiental 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Educação do campo 6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Fundamentos teóricos e metodológicos do 
ensino da Geografia 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Modernidade, natureza e o debate 
ambiental contemporâneo 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Pesquisa em Educação, Ensino e 
Aprendizagem em Geografia 

6 90 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Educação e Ensino 
de Geografia A 

2 30 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Educação e Ensino 
de Geografia B 

3 45 Mestrado 
Doutorado 

 Tópicos Especiais em Educação e Ensino 
de Geografia C 

4 60 Mestrado 
Doutorado 

 

DISSERTAÇÃO/ TESE 

Cód. Disciplinas Créditos 
Carga 
horária 

Curso 

 Créditos atribuídos a Dissertação 06 90 Mestrado 

 Créditos atribuídos a Tese 12 180 Doutorado 
 
DO CONJUNTO DE DISCIPLINAS E ATIVIDADES CURRICULARES:  
Nível de Mestrado: 
A disciplina Seminário de Dissertação é ofertada anualmente no primeiro semestre, 
devendo ser cursada por todos os acadêmicos que ingressarem no Programa – 
Mestrado.   
O Estágio de Docência é atividade curricular obrigatória para bolsistas dos órgãos 
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de fomento e optativa para os demais acadêmicos, que devem atender aos critérios 
descritos no Regulamento do Programa. 
Tanto as disciplinas obrigatórias como as demais disciplinas terão periodicidade 
semestral, de acordo com o planejamento do Colegiado do Programa, 
considerando-se as Resoluções vigentes, da CAPES e da UNIOESTE. 
Para obter o título de Mestre, o acadêmico deve cursar no mínimo vinte e quatro 
(24) créditos em disciplinas, sendo: quatro (4) créditos em disciplina obrigatória, seis 
(6) créditos em disciplinas eletivas da linha de pesquisa de vínculo e quatorze (14) 
créditos em disciplinas eletivas de sua livre escolha, os quais poderão ser 
aproveitados de outros Programas, cursado nos últimos cinco (05) anos a partir da 
data de ingresso no Programa. 
Será atribuído na Defesa de Dissertação, o total de seis (06) créditos. Como cada 
crédito equivale a 15 horas/aula, a carga horária para essa etapa será de 90 
horas. 
Com relação à proficiência em língua estrangeira, o discente deve atender ao 
descrito no Regulamento do Programa. 
Além disto, o acadêmico precisará cumprir com as demais determinações das 
Resoluções próprias vigentes. 
 
Nível de Doutorado:  
A disciplina de Seminário de Tese é ofertada anualmente no primeiro semestre, 
devendo ser cursada por todos os acadêmicos que ingressarem no Programa – 
Doutorado.  O Estágio de Docência é atividade curricular obrigatória para bolsistas 
dos órgãos de fomento e optativa para os demais acadêmicos, que devem atender 
aos critérios descritos no Regulamento do Programa. 
Tanto as disciplinas obrigatórias como as demais disciplinas terão periodicidade 
semestral, de acordo com o planejamento do Colegiado do Programa, 
considerando-se as Resoluções vigentes, da CAPES e da UNIOESTE. 
Para obter o título de Doutor, o acadêmico deve cursar no mínimo trinta e seis (36) 
créditos em disciplinas, sendo: seis (6) créditos em disciplina obrigatória (Seminário 
de Tese), seis (6) créditos em disciplinas da linha de pesquisa de vínculo; e vinte e 
quatro (24) créditos em disciplinas de sua livre escolha, os quais poderão ser 
aproveitados de outros Programas, cursado nos últimos dez (10) anos a partir da 
data de ingresso no Programa. 
Será atribuído na Defesa de Tese, o total de doze (12) créditos. Como cada crédito 
equivale a 15 horas/aula, a carga horária para essa etapa será de 180 horas.  
Com relação à proficiência em língua estrangeira, o discente deve atender ao 
descrito no Regulamento do Programa. 
Além disto, o acadêmico precisará cumprir com as demais determinações das 
Resoluções próprias vigentes. 

 
 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS 
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

Disciplina: Seminários de Dissertação 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Sim 

Carga horária: 60 N° de créditos: 04 

Ementa: Colóquios para discussão dos pré-projetos de pesquisa. Discussão 
teórico-metodológica dos pré-projetos. Análise da temática, objeto de estudo e 
cronograma de pesquisa. 

Bibliografía:  
CAPEL, Horacio. Filosofia y ciencia en la geografia contemporánea: una 
introdducción a la geografia. Barcelona: Barcanova, 1981. 
CHORLEY, R. J. & KENNEDY, B.A. Physical Geography: a systems approach. 
London:Prentice, 1971. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. SP: Perspectiva, 1983. 
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal. Lógica dialética. RJ: Civilização Brasileira, 1983. 
SANTOS, M. A natureza do espaço. SP: Hucitec, 1996. 
SPOSITO, Eliseu. Geografia e filosofia. SP: Edunesp, 2004. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1968.  

 

Disciplina: Seminários de Tese 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Sim 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Epistemologia da ciência. Métodos e conceitos da geografia. 
Problematização teórico-metodológica dos projetos de pesquisa. Possibilitar a clara 
formulação do problema original de investigação; adequada fundamentação teórico-
metodológica; domínio de literatura especializada; domínio dos procedimentos 
metodológicos e técnicos necessários a execução do projeto; articulação lógica 
entre conceitos e fundamentos empíricos; redação clara e observação das 
convenções acadêmicas. 

Bibliografia:  
BAUAB, Fabrício Pedroso, Do conhecimento geográfico medieval à Geografia Geral 
de Varenius. Cascavel-PR: Edunioeste , 2012. 
CAPEL, Horacio. Filosofia y ciencia en la geografia contemporánea: una 
introdducción a la geografia. Barcelona: Barcanova, 1981. 
CASTRO, I.; GOMES, P.C.C.; CORRÊA, R.L. (org) Olhares Geográficos. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. 
CHORLEY, R. J. & KENNEDY, B.A. Physical Geography: a systems approach. 
London:Prentice, 1971. 
CORRÊA, R. L. Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
DESCARTES. René. Discurso do Método. São Paulo: Abril Cultural, 1999. 
GLACKEN, Clarence. Huellas en la playa de Rodas: naturaleza y cultura en el 
pensamiento occidental desde la Antigüedad hasta finales del siglo 
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XVIII. Barcelona: Ediciones del Serbal, 1996. 
HARVEY, D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2006. 
KRUGMAN, P. Desarrollo, Geografía y Teoría Económica. Barcelona: António 
Bosch Editor, 1997. 
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal. Lógica dialética. RJ: Civilização Brasileira, 1983. 
ROSSI, Paolo. A ciência e a filosofia dos modernos. Trad. Álvaro Lorencini. São 
Paulo: 
SANTOS, M. Por uma geografia nova. São Paulo: Edusp, 2004. 
SOUZA, M. L. Os Conceitos Fundamentais da Pesquisa Sócio-espacial. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. 
VITTE, Antonio Carlos. A terceira crítica kantiana e sua influência no moderno 
conceito de Geografia Física. Geousp: espaço e tempo, No 19,  2006. 

 
 

DISCIPLINAS ELETIVAS 

 

Linha de Pesquisa: Desenvolvimento econômico e dinâmicas territoriais 

 

Disciplina: Ciclo e crise na dinâmica geoeconômica do desenvolvimento brasileiro 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Principais teorias sobre as crises cíclicas de acumulação no capitalismo. 
As bases teóricas para interpretação dos pactos de poder na formação territorial 
brasileira. O desenvolvimento histórico das classes sociais e das combinações de 
modos de produção no Brasil; as soluções políticas e econômicas para as crises 
cíclicas no Brasil; O papel do imperialismo e os interesses internacionais; A 
dinâmica geoeconômica da crise no Brasil. 

Bibliografia: 
BARROSO, Aloísio Sérgio; SOUZA, Renildo (org.). A grande crise capitalista 
global 2007-2013: gênese, conexões e tendências. São Paulo: Anita Garibaldi, 
2013. 
BELLUZZO, L. G. Os Antecedentes da tormenta: origens da crise global. São Paulo: 
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Disciplina: Organização territorial da agricultura familiar 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Distribuição territorial da agricultura familiar no Brasil. Estudo dos 
conceitos de agricultura familiar. Problemáticas rurais contemporâneas decorrentes 
dos processos de industrialização e modernização da agricultura. As relações de 
poder na estruturação da agricultura familiar – relações de gênero. 
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Disciplina: Urbanização e Produção do Espaço 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: O processo de urbanização como vetor de desenvolvimento socioespacial. 
Urbanização e cidades: tempo e espaço. Produção e reprodução territorial das 
cidades. Expansão horizontal e vertical. Urbanização do Sudoeste do Paraná. 
Direito à Cidade. 
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Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica e Território  A 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 30 N° de créditos: 02 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados em desenvolvimento regional e 
dinâmicas territoriais, enfocando os processos sociais, econômicos, políticos e 
culturais. 

Bibliografia: 
Obs.: A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica e Território  B 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 45 N° de créditos: 03 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados em desenvolvimento regional e 
dinâmicas territoriais, enfocando os processos sociais, econômicos, políticos e 
culturais. 

Bibliografia: 
Obs.: A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Econômica e Território  C 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 60 N° de créditos: 04 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados em desenvolvimento regional e 
dinâmicas territoriais, enfocando os processos sociais, econômicos, políticos e 
culturais. 

Bibliografia: 
Obs.: A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Linha de Pesquisa: Dinâmica, utilização e preservação do meio ambiente 

 

Disciplina: Dinâmica das paisagens subtropicais continentais durante o 
Quaternário Superior 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Análise da paisagem destacando a importância da dinâmica dos 
componentes do meio físico das áreas planálticas do sul do Brasil durante o período 
da história geológica recente. 

Bibliografia: 
Behling, H., Pillar, V.D., Orlóci, L., Bauermann, S.G., Late quaternary Araucária 
forest, grassland (campos), fire and climate dynamics, studied by high-resolution 
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hierarquica no Planalto de Palmas/Água Doce (Sul do Brasil) nos 41.000 anos AP – 
o caso da Seção HS1. Mercator, UFC, v.11, n.26, p.131-148, 2012. 
Paisani, J.C.; Calegaria, M.R.; Pontelli, M.E.; Pessenda, L.C.R.; Côrrea, A.C.B.; 
Paisani, S.D.L.; Raitz, E. O papel das mudanças climáticas do Quaternário Superior 
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Disciplina: Planejamento e gestão ambiental 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: A problemática ambiental: enfoques teóricos e fatores de degradação 
ambiental; Desenvolvimento e planejamento ambiental: conceitos e objetivos; 
Legislação e política ambiental brasileira: histórico e instrumentos; Gestão e 
Monitoramento ambiental: fundamentos e práticas; Educação Ambiental: correntes 
teóricas, metodologias e aplicações; Gestão ambiental no Sudoeste do Paraná. 

Bibliografia: 
AB’SABER, A.N.; MÜLLER-PLTENBERG, C. (Orgs.) Previsão de Impactos: o 
estudo de impacto ambiental do lesto, oeste e sul. Experiências no Brasil, na Rússia 
e na Alemanha. São Paulo: EDUSP, 1998.  
ARAÚJO, Gustavo H. S.; ALMEIDA, Josimar R.; GUERRA, Antonio J. T. (Orgs.). 
Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 
CANDIOTTO, Luciano Z. P. Possibilidades e perspectivas de temas para pesquisas 
ambientais nas regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. In: DIAS, Edson; FABRINI, 
João (Org.). Dinâmica territorial e ambiental em espaço de fronteira. Cascavel: 
EDUNIOESTE, 2012, p. 235-252. 
CAPRA, Fritjof. As conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. 2005. São 
Paulo: Cultrix, 2005.   
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ROMEIRO, Ademar R. Avaliação e contabilização de impactos ambientais. São 
Paulo: Imprensa oficial do estado, 2004. 
ROSS, Jurandir. Ecogeografia do Brasil: subsídios para o planejamento ambiental. 
São Paulo: Oficina de textos, 2003. 
SANCHEZ, Luis H. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São 
Paulo: oficina de textos, 2006. 
SANTOS, Rozely F. Planejamento Ambiental: teoria e prática. São Paulo: oficina de 
textos, 2004. 
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Disciplina: Solo como registro ambiental – Gênese e morfologia 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: A disciplina visa capacitar o aluno para reconhecer os diferentes solos em 
campo, sua geografia e seus fatores e processos de formação (no tempo e no 
espaço), bem como compreender a importância dos solos nos processos de 
transformações ambientais desde o Período Quaternário. Noções básicas de 
reconstrução paleoambiental no contexto geográfico baseada em registros 
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terrestres (solos, paleossolos e sedimentos). Noções básicas sobre análise 
isotópica (datação de 14C e isótopos estáveis e Carbono orgânico do solo e de 
plantas) e bioindicadores (fitólitos, pólen, espículas de esponjas e diatomáceas). 

Bibliografia: 
BEHLING, H.; LICHTE, M. Evidence of dry and cold climatic conditions at glacial 
times in tropical Southeastern Brazil. Quaternary Research, San Diego, v.48, 
p.348-358, 1997. 
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1999, 613 p. 
BRADLEY, R.S. – Paleoclimatology. Reconstructing climates of the Quaternary. 
1999, 613 p.  
BRADY, N. & Weil, R.R. The nature and properties of soils. 12a. ou 13a. edição. 
Prentice Hall, New Jersey. 1999 ou 2001. 
CRONIN, T. – Principles of Paleoclimatology. Columbia University Press, New 
York. 1999. 560 p. 
EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS). SPI, 
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Paulo. 2011. 
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Nomenclature 1.0. Annals of Botany, Oxford, v. 96, n.2, p. 253–260, 2005 
MADELLA, M.; POWERS-JONES A. H.; JONES, M. K.  A Simple Method of 
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Analysis, Oxbow Books. 2007. 
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SIFEDDINE, A.; SOUBIÈS, F.; WIRRMANN, D.; SUGUIO, K.; TURCQ, B. 
Astronomical Forcing of Contrasting Rainfall Changes in Tropical South America 
between 12,400 and 8800 cal yr B.P. Quaternary Research, San Diego., v. 47, p. 
117-122, 1997. 
MEUNIER, J. D.. Le role des plantes dans le transferí du silicium a la surface des 
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Hyman, London., 1990. 520p. 
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G., MULHOLLAND S.C. (eds.). Phytolith Systematics. New York, Plenum Press, 
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TWISS, P.C.. Grass opal phytoliths as climatic indicators of the Great Plains 
Pleistocene. In: Johnson,W.C. (Ed.), Quaternary Environments of Kansas. Kansas 
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WILDING, L.P., SMECK, N.E.; DREES, L.R. 1977. Silica in soils: quartz, cristobalite, 
tridymite and opal. In: DIXON, J.B.; WEED, S.B. Mineral in soil environments. 
Madison, Soil Science Society of America,.471-542p. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Meio Ambiente - A 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 30 N° de créditos: 02 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados na análise a respeito da dinâmica, 
utilização e preservação do meio ambiente. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Meio Ambiente - B 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 45 N° de créditos: 03 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados na análise a respeito da dinâmica, 
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utilização e preservação do meio ambiente. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Meio Ambiente - C 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 60 N° de créditos: 04 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados na análise a respeito da dinâmica, 
utilização e preservação do meio ambiente. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 
 

Linha de Pesquisa: Educação e Ensino de Geografia 

 

Disciplina: A análise da paisagem como subsídio teórico-metodológico às 
pesquisas de educação ambiental 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Os fundamentos teóricos e metodológicos da construção do conceito de 
paisagem. A abordagem da dimensão sistêmica nas análises da paisagem. 
Aplicação dos princípios teórico-metodológicos da paisagem nos estudos de 
educação ambiental. 

Bibliografia: 
ACSELRAD, H. Cidadania e meio ambiente. In: ACSELRAD, H. (Org.) Meio 
ambiente e democracia. Rio de Janeiro: Ibase. 1992. p.18-31. 
BERTRAND, Georges. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. 
In: Caderno de Ciências da Terra, n. 13, p. 1-27, 1971. 
BERTRAND, Georges; BERTRAND, Claude. Uma geografia transversal e de 
travessias: o meio ambiente através dos territórios e das temporalidades. Maringá: 
Massoni, 2007. 
CARVALHO, Isabel Cristina M. As transformações na cultura e o debate ecológico: 
desafios políticos para a Educação Ambiental. In: PÁDUA, S. M.; TABANEZ, M. F. 
(orgs.). Educação Ambiental: caminhos trilhados no Brasil. Brasília: IPE, 1997. 
________. A invenção ecológica: narrativas e trajetórias da educação 
ambiental no Brasil. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2001. 
DELORS, Jacques. Educação – um tesouro a descobrir. Relatório para 
UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. SP: 
Cortez, Brasília: MEC/UNESCO, 1998. 
DIAS, Janise; SANTOS, Leonardo. A paisagem e o geossistema como possibilidade 
de leitura da expressão do espaço sócio-ambiental rural. In: Confins. n. 1, 2. sem. 
2007. Disponível em: http://confins.revues.org/document10.html 
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FLICKINGER, Hans-Georg. O ambiente epistemológico da educação ambiental In: 
Revista Educação e Realidade, 19 (2), jul/dez de 1994, pp. 197-207. 
FREY, Klaus. Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões referentes à 
pratica da análise de políticas públicas no Brasil. In: Planejamento e Políticas 
Públicas. n. 21 - Jun de 2000.  
JACOBI, PEDRO. Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade. In: Cadernos 
de Pesquisa. n. 118, São Paulo, março/ 2003. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/cp/n118/16834.pdf 
KRASILCHIK, Myriam.  Reformas e realidade o caso do ensino das ciências. In: São 
Paulo em Perspectiva. n. 14 (1) São Paulo, Jan./Mar. 2000.   Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/spp/v14n1/9805.pdf 
LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo. Complexidade e dialética: contribuições à 
práxis política e emancipatória em educação ambiental. In:  Educação & 
Sociedade. Campinas, vol. 26, no 93, p. 1473-1494. Set./Dez. 2005. Disponível em: 
http://www.cedes.unicamp.br 
Ministério do Meio Ambiente. Identidades da Educação Ambiental Brasileira. 
Brasília, 2004. 
MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. Geossistemas: a história de uma 
procura. São Paulo: Contexto, 2000. 
MUCHAILH. Mariese Cargnin. Análise da paisagem visando à formação de 
corredores de biodiversidade - estudo de caso da porção superior da bacia do 
rio São Francisco falso, Paraná. Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 2007. 
Dissertação de Mestrado. 
PISSINATI, Mariza C.; ARCHELA, Rosely S. Geossistema território e paisagem 
método de estudo da paisagem rural sob a ótica bertrandiana. In: Geografia - v. 18, 
n. 1, jan./jun. 2009 – Universidade Estadual de Londrina, Departamento de 
Geociências. Disponível em:  http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/geografia/ 
RAMOS, Elizabeth C. Educação ambiental: origem e perspectivas. In: Revista 
Educar, no. 18. Curitiba: Ed. UFPR, 2001, pp. 201-218. 
SATO, Michèle; SANTOS, J. E. Tendências nas pesquisas em educação ambiental. 
In: REIGOTA, M; NOAL, F.; BARCELOS, V. (Orgs.) Caminhos da educação 
ambiental. Santa Cruz do Sul: UDUNISC, 2001. 
SATO, Michèle. Formação em educação ambiental - da escola à comunidade. In 
COEA/MEC (org.) Panorama da Educação Ambiental no Brasil. Brasília: MEC, 
março de 2000, 5-13. 
SCHIER Raul Alfredo. Trajetórias do conceito de paisagem na geografia. In: Revista 
RA’E GA, Curitiba, n. 7, p. 79-85, 2003. Editora UFPR. 
STENGERS, Isabelle. Quem tem medo da ciência? Ciência e poderes. Tradução 
de Eloísa de Araújo Ribeiro. São Paulo: Siciliano, 1990. 
SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes.  Espaço geográfico uno e múltiplo. In: 
Scripta Nova - Revista Electrónica de Geografía y Ciencias Sociales  
Universidad de Barcelona ISSN: 1138-9788. Depósito Legal: B. 21.741-98  
Nº 93, 15 de julho de 2001. 
TOZONI-REIS, Marília Freitas de Campos. Formação dos educadores ambientais e 
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83-96. 
TROPPMAIR, Helmut. Geossistemas e Geossistemas Paulistas, IGCE, UNESP, 
Rio Claro, 2000. 
VASCONCELLOS, Maria José Esteves. Pensamento sistêmico – o novo 
paradigma da ciência. Campinas: Papirus, 2002. 
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Disciplina: Educação do campo 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: O entendimento da modernização das práticas agrícolas no contexto 
discursivo contraditório da Extensão Rural e o papel da mídia na mediação e 
territorialização das dinâmicas capitalistas na organização do espaço rural e a (re) 
resistência proveniente dos movimentos sociais alinhada com um projeto de 
educação pensado a partir da escola do campo. 

Bibliografia: 
ACARPA. Metodologia complexa. [Curitiba]: Associação de Crédito e Assistência 
Rural do Paraná, 1976. 
ACARPA/EMATER. Reunião técnica: o vídeo na difusão de informação 
agropecuária e capacitação do agricultor. [Curitiba]: ACARPA/EMATER, 1983. 
ALENTEJANO, Paulo R. R.. As relações campo cidade no Brasil do século XXI. 
Terra Livre, São Paulo, v. 19, n. 2, p. 25 -39, 2003. 
ALVES, Gilberto Luiz (org). Educação no campo: recortes no tempo e no espaço. 
Campinas, SP: Autores Associados, 2009. (Coleção educação contemporânea). 
ANTONIO, Clésio A. Educação do campo e política educacional: questões para 
debate. In:  
ARROYO, Miguel Gonzalez. A escola do campo e a pesquisa do campo: metas. In:  
ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castagna 
(orgs.) Por uma educação do campo. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 
AUED, Bernadete Wrublevski; VENDRAMINI, Célia Regina (org). Educação do 
campo: desafios teóricos e práticos. Florianópolis: Insular, 2009. 
BEN, Marilucia. Os “nós” da territorialização da Cooperativa Agroindustrial Lar no 
Oeste Paranaense. 2011. 125 f. Dissertação (Mestrado em Geografia) – 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Francisco Beltrão. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização. Cadernos Pedagógicos do ProJovem Campo: Saberes da Terra. 
Projeto Político Pedagógico. Brasília: MEC/SECAD, 2008.  
CALDART, R. S. Educação do Campo. In: CALDART, R. et. al. Dicionário de 
Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola Politécnica Joaquim Venâcio; São 
Paulo: Expressão Popular, 2012. p. 257-265. 
CALDART, Roseli S. Por uma educação do campo; traços de uma identidade em 
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construção. In: _____. Educação do campo: identidade e políticas públicas- 
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Ementa: Os primórdios da modernidade: o Renascimento e as novas 
representações de Natureza; O surgimento da Ciência Moderna: cartesianismo e 
natureza, indutivismo baconiano e natureza, a nova ciência e a natureza- Galileu e 
Newton; Os dois pilares antagônicos da modernidade: Iluminismo, Romantismo e 
natureza; Marxismo e natureza; a crítica às matrizes modernas do conceito de 
natureza em teóricos contemporâneos da questão ambiental. 

Bibliografia: 
ABRANTES, Paulo. Imagens de natureza, imagens de ciência. Campinas-SP: 
Papirus, 1998. 
BACON, Francis. Novum Organum ou verdadeiras indicações acerca da 
interpretação da natureza. Trad. de José Aluysio Reis de Andrade. São Paulo: Nova 
Cultural,  1999. (Col. Os Pensadores) 
BACON, Francis. A sabedoria dos antigos. São Paulo: Ed. Unesp, 2001. 
BAUAB, Fabrício Pedroso, Do conhecimento geográfico medieval à Geografia Geral 
de Varenius. Cascavel-PR: Edunioeste , 2012. 
BORNHEIM, Gerd. A Descoberta do homem e do mundo. In: NOVAES, Adauto 
(org.). A Descoberta do homem e do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. (Col. Brasil 500 anos) 
BORNHEIM, Gerd. Filosofia do Romantismo. In: GUINSBURG, J. O Romantismo. 
São Paulo: Perspectiva, 1978, p.75-111. 
BRUNO, Giordano. Sobre o infinito, o universo e os mundos. Trad. Helda Barraco e 
Nestor Deola São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Col. Os pensadores) 
BURCKHARDT, Jacob. A cultura do Renascimento na Itália: um ensaio. Trad. 
Sérgio Teclaroli. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. 
BURTT, Edwin A. As bases metafísicas da ciência moderna. Trad. José Viegas Filho 
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e Orlando Araújo Henriques. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1991. 
CAPEL, Horacio. Filosofia y ciencia en la geografia contemporánea: una 
introducción a la geografia. Barcelona: Barcanova, 1981. 
CAPRA, FRITJOF. As conexões ocultas. São Paulo: Cultrix, 2002. 
CAPRA, FRITJOF. O ponto de mutação. São Paulo: Cultrix, 2004. 
CARSON, Rachel. Primavera Silenciosa. São Paulo, Gaia, 2010. 
CARVALHO, Marcos Bernardino de. Geografia e Complexidade. In: Scripta Nova- 
Revista Eletrônica de Geografia e Ciências Sociais. Universidade de Barcelona, 
n.34, 1999.  
CASINI, Paolo. As filosofias da natureza. Lisboa: Verbo, s.d. 
CLAUDON, Francis. A Enciclopédia do Romantismo. Lisboa: Verbo, s.d. 
COLOMBO, Cristóvão. Diários da descoberta da América: as quatro viagens e o 
testamento. Trad. Milton Person. Porto Alegre: L&PM, 1991. (Col. A visão do 
Paraíso) 
COPÉRNICO, Nicolau. As revoluções dos orbes celestes. Trad. A. Dias Gomes e 
Gabriel Domingues. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
CROSBY, Alfred W. A mensuração da realidade: quantificação e sociedade 
ocidental 1250-1600. Trad. Vera Ribeiro. São Paulo: Ed. Unesp, 1999. 
DESCARTES. René. Discurso do Método. São Paulo: Abril Cultural, 1999. 
DIDEROT, Denis. Da interpretação da natureza e outros escritos. Trad. Magnólia 
Costa Santos. São Paulo: Iluminuras, 1989. 
FOSTER, John Bellamy. A ecologia de Marx. São Paulo: Civilização Brasileira, 
2005. 
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. 8 ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. (Col. Tópicos) 
GALILEU. O Ensaiador. Trad. Helda Barraco. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Col. 
Os pensadores)  
GALILEU. Diálogo sobre os dois máximos sistemas do mundo ptolomaico e  
copernicano. Trad. Pablo Rubén Mariconda. São Paulo: Discurso Editorial/Fapesp, 
2000.  
GARIN, Eugenio. Ciência e vida civil no Renascimento italiano. São Paulo: Ed. 
Unesp, 1996. 
GÊNESES. Trad. Alexandro Zir. Porto Alegre: L&PM, 2001. 
GLACKEN, Clarence. Huellas en la playa de Rodas: naturaleza y cultura en el 
pensamiento occidental desde la Antigüedad hasta finales del siglo XVIII. Barcelona: 
Ediciones del Serbal, 1996. 
GOETHE, J.W. von. A metamorfose das plantas. São Paulo: Antroposófica, 1997. 
GONÇALVES, Carlos Walter Porto. A globalização da natureza e a natureza da 
globalização. Civilização Brasileira, 2006. 
GUINSBURG, J.(Org.) O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978.  
HEGEL, Jorge Frederico. Estética – a arte clássica e a arte romântica. Lisboa: 
Guimarães Edições, 1972. 
HEINE, Heinrich. Contribuição à história da religião e filosofia na Alemanha. Trad. 
Márcio Suzuki. São Paulo: Iluminuras, 1991. 
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HENRY, John. A Revolução Científica e as origens da ciência moderna. Trad. Maria 
Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. 
HUMBOLDT, Alexander von. Quadros da Natureza. Tradução de Assis de Carvalho. 
São Paulo: W.M. Jackson, 1950. 2.v 
HUMBOLDT, Alexander von. Cosmos- a sketch of the pysical description of the 
universe. Translated by E.C. Otté. Baltimore: Johns Hopkins Paoerbacks edition, 
1997, v.2. 
KIMBLE, G. H. T. A Geografia na Idade Média. Trad. Márcia Siqueira de Carvallho. 
Londrina: Ed. da UEL, 2000. 
KOYRÉ, Alexandre. Do mundo fechado ao universo infinito. Trad. Donaldson M. 
Garschagen. 3. ed.  Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001. 
LE GOFF. O maravilhoso e o quotidiano no Ocidente Medieval. Trad. Antonio José 
Pinto Ribeiro. Lisboa: Edições 70, 1990. 
LE GOFF. Os intelectuais na Idade Média. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 
Vozes, 2009. 
LEFF, Enrique. Racionalidade ambiental: a reapropriação social da natureza. São 
Paulo: Civilização Brasileira, 2006. 
LEFF, Enrique. Saber ambiental. Petrópolis-RJ: Vozes, 2007. 
LEFF, Enrique. Aventuras da epistemologia ambiental. Rio de Janeiro: Garamond, 
2005. 
LEFF, Enrique. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortez, 2001. 
LENOBLE, Robert. História da idéia de natureza. Lisboa: Edições 70, s.d. 
NASR, Seyyed Hossein. O homem e a natureza. Rio de Janeiro: Hucitec, 1968. 
MOREIRA, Ruy. O círculo e a espiral: a crise paradigmática do mundo moderno. 
Rio de Janeiro: Obra Aberta, 1993. 
MORIN, Edgar. O método- a natureza da natureza. Porto Alegre-RS: Sulina, 2002, 
Vol1. 
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre-RS: Sulina, 
2005. 
MORIN, Edgar; KERN, Ann Brigitte. Terra Pátria. Porto Alegre-RS: Sulina, 2002. 
PUENTE, Fernando Rey. As concepções antropológicas de Schelling. São Paulo: 
Edições Loyola, 1997. (Coleção Filosofia) 
RICOTTA, Lúcia. Natureza, ciência e estética em Alexander von Humboldt. Rio de 
Janeiro: Mauad, 2003 
ROSSI, Paolo. A ciência e a filosofia dos modernos. Trad. Álvaro Lorencini. São 
Paulo: Ed. Unesp, 1992. 
ROSSI, Paolo. O nascimento da ciência moderna na Europa. Trad. Antonio 
Angonese. Bauru-SP: EDUSC, 2001. 
ROSSI, Paolo. Os filósofos e as máquinas, 1400-1700. Trad. Federico Carotti. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1989.  
ROSSI, Paolo. Os sinais do tempo: história da terra e história das nações de Hooke 
a Vico. Trad. Julia Mainardi. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.  
ROUSSEAU, Jean Jacques. Devaneios do caminhante solitário. Trad. de Fílvia 
Maria Luiza Moretto. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1995. 
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SANTOS, Douglas. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção de 
uma categoria. São Paulo: Ed. Unesp, 2002. 
SCHELLING, F. Filosofia da Arte. São Paulo: Edusp, 2002. 
SZAMOSI, Gésa. Tempo e espaço: as dimensões gêmeas. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1988. 
HACKETT, Stevenc,,MOORE, Michael. Enviromental and natural resources 
econnonics. New York, M E Sharpe Inc, 2011. 
THOMAS, Keith. O homem e o mundo natural. São Paulo: Companhia das Letras, 
1996. 
VOLTAIRE (François-Marie Arouet). Cândido ou O otimismo. Rio de Janeiro/São 
Paulo: Ediouro/Publifolha, 1998 (Col. Clássicos da Literatura Universal) 
WHITEHEAD, Alfred North. O conceito de natureza. Martins Fontes: São Paulo, 
1994. 

 

Disciplina: Pesquisa em Educação, Ensino e Aprendizagem em Geografia. 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 90 N° de créditos: 06 

Ementa: Bases epistemológicas do conhecimento científico, dos métodos, das 
técnicas, dos tipos de pesquisa e das bases da investigação em educação, ensino 
e aprendizagem em Geografia. 

Bibliografia: 
ALVES-MAZZOTTI, A., J. GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências Naturais 
e Sociais. São Paulo: Pioneira, 1998. 
ANGOTTI, J. A. [et al]. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: 
Cortez, 2009. 
ASTOLFI, J.-P. El error. Sevilla: Dia da editora, 2001. 
BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: uma 
introdução à teoria e aos métodos. Trad. Maria João Avarez, Sara Bahia dos Santos, 
Telmo M. Baptista. Portugal: Porto Editora, 2006. 
BURTT, E. A. As bases metafísicas da ciência moderna. Brasília: Ed. Unb, 1983. 
BUNGE, M. La investigacion cientifica: su estratégia y su filosofia. Barcelona: Ariel, 
1969. 
CARR, W.; KEMMIS, S. Teoría crítica de la enseñanza: la investigación-acción en 
la formación del profesorado. Barcelona: Martínez Roca, 1988. 
CAVALCANTI, L. de S. Geografia, escola e construção de conhecimentos. 
Campinas, SP: Papirus, 2003. 
DENZIN, N K.; LINCOLN, Y. S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
DESCARTES, R. Discurso do método. São Paulo: Abril Cultural, 1999. 
FAZENDA, I. Metodologia da Pesquisa Educacional, São Paulo: Cortez, 2008. 
FERREIRA, M. O. V., FISCHER, B. T. D. e PERES, L. M. V. Memórias docentes: 
abordagens teórico-metodológicas e experiências de investigação. São Leopoldo: 
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Oikos, Brasília: Líber Livro, 2009.  
GAMBOA, S.S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Chapecó: Argos, 
2007. 
GARRITA, A.  Naturaleza de la ciencia e indagación: cuestiones fundamentales para 
la educación científica del ciudadano. Revista Iberoamericana de Educación. 
Organización de Estados Iberoamericanos para la Educación, la Ciencia y la Cultura 
(OEI). Septiembre-Diciembre, número 042. ISSN (Versión impresa): 1022-6508-X. 
Madrid, España. 2006, pp. 127-152. 
GUIMARÃES, Valter Soares. O grupo focal e o conhecimento sobre identidade 
profissional dos professores. In: PIMENTA, S.G.; GHEDIN, E.; FRANCO, M. A. S. 
(Org.). Pesquisa em educação: alternativas investigativas com objetos complexos. 
São Paulo: Loyola, 2006. 
KUHM, T. A estrutura das Revoluções científicas. São Paulo: Forense Universitária, 
2001.  
MORAN, J. M. Educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 
Campinas, SP: Papirus, 2007. Coleção Papirus Educação. 
MORAN, J. M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas-SP: Papirus, 
2000. Coleção Papirus Educação. 
OLIVEIRA, Karla Annyelly Teixeira. Pensamento teórico-conceitual docente sobre a 
geografia escolar: evidências da atuação do professor de Geografia na Educação 
Básica de Goiânia/GO. Tese (Doutorado) – Universidade Federal de Goiás. Instituto 
de Estudos Socioambientais (IESA), Programa de Pós-Graduação em Geografia, 
Goiania, 2015. 
PONTUSCHKA, N. N. e OLIVEIRA, A. U. (orgs.). Geografia em Perspectiva: 
ensino e pesquisa. São Paulo: Contexto, 2009. 
PIMENTA, Selma Garrido. GHEDIN, Evandro. FRANCO, Maria Amélia Santoro 
(Orgs.). Pesquisa em Educação: Alternativas investigativas com objetos 
complexos. 2.ed. São Paulo: Loyola, 2011.   
TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a 
pesquisa em educação. São Paulo: Atlas,1987. 
REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO. Rio de janeiro: ANPED, 1995. 
REVISTA DIÁLOGO EDUCACIONAL. Curitiba, PUC, 2012. 
SAVIANI, D. [et al.]. O legado educacional do século XIX. 2. ed. rev. e ampl. – 
Campinas, SP: Autores associados, 2006. (Coleção educação contemporânea). 
SILVA, A. F. S. La imagen como conocimiento: una mirada política sobre el sentido 
del cine como recurso para la comunicación y la educación. Ateliê Geográfico - 
Goiânia-GO, v. 9, n. 1, p.07-21, abr/2015. 
SHULMAN, Lee S. “Conocimiento y enseñanza: fundamentos de la nueva reforma. 
Profesorado”. Revista de currículum y formación del professorado. 9, 2 (2005). 
[Disponível em: http://www.ugr.es/local/recfpro/Rev92ART1.pdf 
SHULMAN, L. S. El saber y entender de la profesión docente. Estúdios Públicos, 
Santiago-Chile, n. 99, p. 195-224, 2005. 
SKLIAR, C. Desobedecer a linguagem – educar. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2014a. 
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______. Hablar con desconocidos. Barcelona: Candaya, 2014b. 
VESENTINI, José Willian. Educação e ensino da geografia: instrumento de 
dominação e/ou de libertação. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri. A geografia na 
sala de aula. 5 ed. São Paulo: Contexto, 2003. 

 

Disciplina: Tópicos especiais em Educação e Ensino de Geografia A 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 30 N° de créditos: 02 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados com relação a educação e ao ensino 
de geografia. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos especiais em Educação e Ensino de Geografia   B 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 45 N° de créditos: 03 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados com relação a educação e ao ensino 
de geografia. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 

 

Disciplina: Tópicos especiais em Educação e Ensino de Geografia   C 

Área de concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 60 N° de créditos: 04 

Ementa: Assuntos específicos e atualizados com relação a educação e ao ensino 
de geografia. 

Bibliografia: 
A bibliografia será elaborada pelo professor que ministrará o TE. 
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CORPO DOCENTE - PERMANENTE 
 

Docente Titulação/
Formação 

IES Ano Área de 
Titulação 
 

IES de 
Vínculo 
Atual 

Centro/ 
Regime de 
Trabalho 

Docente  
Doutorado 

Fabrício Pedroso Bauab Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2005 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Fernando dos Santos 
Sampaio 

Doutorado Universidade de São 
Paulo 

2003 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universitat Autònoma 
de Barcelona - UAB, 
UAB, Espanha. 

2014 Geografia 
Econômica 

Julio Cesar Paisani Doutorado Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2004 Geografia Unioeste/FB CCH 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Luciano Zanetti Pessoa 
Candiotto 

Doutorado Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2007 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 
UFRJ, Brasil. 

2019 Geografia 

Luiz Carlos Flávio Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2011 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado 

Pós-
Doutorado 

Universidade 
Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR)/ 

2019 Desenvolvi
mento 
Regional 
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campus de Pato 
Branco 

Mafalda Nesi Francischett Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2001 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universidade de 
Campinas 

2009 Geografia 

Márcia Regina Calegari Doutorado Universidade de São 
Paulo 

2009 Ciências 
Agrarias 
(Agronomia)
. 

Unioeste/ 
MCR 

CCHEL– 
40h/a 

Doutorado 

Marga Eliz Pontelli Doutorado Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2005 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Marli Terezinha Szumilo 
Schlosser 

Doutorado 
 

Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2005 
 

Geografia Unioeste/ 
MCR 

CCHEL– 
40h/a 
 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universidade Federal 
de Pernambuco 

2011 Geografia 

Marlon Clovis Medeiros Doutorado Universidade de São 
Paulo 

2009 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universidad 
Complutense de 
Madrid, UCM, Espanha 

2020 Geografia 
Agrária 

Pós-
Doutorado 

Universidad 
Complutense de 
Madrid, UCM, Espanha 

2023 Geografia 
Agrária 
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Najla da Silva Mehanna Doutorado Universidade Estadual 
de Maringá 

2013 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Rafaela Harumi Fujita Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Rio Claro 

2014 Geociências Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE/ Francisco 
Beltrão 

2015 Geografia 

Pós-
Doutorado 

Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE/ Francisco 
Beltrão 

2016 Geografia 

Rosana Cristina Biral 
Leme 

Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2007 Geografia Unioeste/FB CCH 
40h/a 

Mestrado/ 
Doutorado 

Roseli Alves dos Santos Doutorado Universidade Estadual 
Paulista – Presidente 
Prudente 

2008 Geografia Unioeste/ 
FB 

CCH– 40h/a Mestrado/ 
Doutorado 

Pós-
Doutorado 

Université de Caen 
Basse Normandie, 
UNICAEN, França 

2017 Geografia 
Agrária 

Pós-
Doutorado 

Universidad 
Complutense de 
Madrid, UCM, Espanha 

2023 Geografia 
Agrária 
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CORPO DOCENTE - COLABORADOR 
 

Docente Titulação/ 
Formação 

IES Ano Área de 
Titulação 
 

IES de 
Vínculo 
Atual 

Centro/ 
Regime de 
Trabalho 

Docente –  
Doutorado 

Ricardo Carvalho Leme Doutorado Universidade Federal 
de Santa Catarina - 
Florianópolis 

2015 Geografia Unioeste/FB CCH – 
40h/a 

Mestrado 

 
PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 
 
Docente Projeto de pesquisa em Andamento Linha de pesquisa Ano de 

início 
Financiamento 
(descrever) 

Fabrício Pedroso Bauab 
 

Diferentes tratamentos de conceito de 
natureza na modernidade 

Educação e ensino de 
geografia 

2017  

Fernando dos Santos 
Sampaio 

Industrialização, inovação e desenvolvimento 
regional 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2020  

Julio Cesar Paisani Sequências estratigráficas quaternárias e 
interpretação processual de colúvios - bases 
para compreender a geodinâmica superficial 
da porção sul do PVBPR no quaternário tardio 

Dinâmica, Utilização e 
Preservação do Meio 
Ambiente 

2023 CONS NAC DE 
DESENVOLVIM
ENTO 
CIENTÍFICO E 
TECNOLOGIC
O - (Chamada 
CNPq Nº 
04/2021 Bolsas 
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de 
Produtividade 
em Pesquisa) 

Luciano Zanetti Pessoa 
Candiotto 

Aspectos da relação sociedade-natureza e 
suas implicações em processos de 
degradação, conservação e preservação do 
meio ambiente 

Dinâmica, Utilização e 
Preservação do Meio 
Ambiente 

2018 CONS NAC DE 
DESENVOLVIM
ENTO 
CIENTÍFICO E 
TECNOLOGIC
O - (Chamada 
CNPq Nº 
04/2021 Bolsas 
de 
Produtividade 
em Pesquisa) 

Luiz Carlos Flavio Relação campo-cidade: território, memória, 
identidade, cultura e desenvolvimento. 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2021  

Mafalda Nesi Francischett Nós Propomos! Ensino de Geografia com 
significado na pesquisa na 
UNIOESTE/FB/Paraná 

Educação e ensino de 
geografia 

2017  

Márcia Regina Calegari Geotecnologias aplicadas a espacialização de 
classes de solos e a fragilidade ambiental 

Dinâmica, Utilização e 
Preservação do Meio 
Ambiente 

2022  

Marga Eliz Pontelli Registro paleoambiental de formações 
superficiais oxídicas no setor do Alto Uruguai - 
Planalto Vulcânico Sul-Riograndense 

Dinâmica, Utilização e 
Preservação do Meio 
Ambiente 

2022 CONS NAC DE 
DESENVOLVIM
ENTO 
CIENTÍFICO E 
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TECNOLOGIC
O - (Chamada 
CNPq Nº 
04/2021 Bolsas 
de 
Produtividade 
em Pesquisa) 

Marli Terezinha Szumilo 
Schlosser 
 

ESQUETES: POSSIBILIDADES DIDÁTICO-
PEDAGÓGICOS DA REPRESENTAÇÃO NA 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR/A DE 
GEOGRAFIA (2020-2025) 

Educação e ensino de 
geografia 

2020  

Najla Nehanna da Silva Ensino e Aprendizagem de Geografia: 
Possibilidades e Desafios na 
Contemporaneidade. 

Educação e ensino de 
geografia 

2024  

Marlon Clovis Medeiros Indústria e desenvolvimento regional no estado 
do Paraná 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2013  

Estudo Geográfico das regiões vinícolas no 
Brasil e na Espanha: dinâmica produtiva local, 
denominações de origem e agentes territoriais 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2023 Conselho 
Nacional de 
Desenvolviment
o Científico e 
Tecnológico – 
Chamada 
CNPq/MCTI Nº 
10/2023 - 
UNIVERSAL 

Rafaela Harumi Fujita HIDROGEOMORFOLOGIA DO BAIXO Dinâmica, Utilização e 2022 CONS NAC DE 
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CURSO DO RIO IGUAÇU Preservação do Meio 
Ambiente 

DESENVOLVIM
ENTO 
CIENTÍFICO E 
TECNOLOGIC
O - (Chamada 
CNPq/MCTI/FN
DCT Nº 18/2021 
– UNIVERSAL) 

Ricardo Carvalho Leme O processo de urbanização da região sudoeste 
do Paraná 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2022  

Rosana Cristina Biral Leme A CONSTRUÇÃO DE MATERIAL SOBRE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL POR MEIO DE 
DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA 
DOS CÓRREGOS URBANOS DE 
FRANCISCO BELTRÃO - PR 

Educação e ensino de 
geografia 

2012  

Roseli Alves dos Santos Corpo, gênero e diversidade Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2020  

Produção de alimentos no Brasil e na Espanha: 
denominações geográficas de origem, políticas 
de desenvolvimento e participação dos sujeitos 
do campo 

Desenvolvimento 
Econômico e Dinâmicas 
Territoriais 

2022 CONS NAC DE 
DESENVOLVIM
ENTO 
CIENTÍFICO E 
TECNOLOGIC
O - (Chamada 
CNPq Nº 
26/2021 Apoio à 
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Pesquisa 
Científica, 
Tecnológica e 
de Inovação: 
Bolsas no 
Exterior) 
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INFRAESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE ENSINO DISPONÍVEL  

 

- Introdução: 
 
O Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado foi implantado no Campus 
de Francisco Beltrão da UNIOESTE (Universidade com campi nas cidades de 
Cascavel, Toledo, Foz do Iguaçu, Marechal Cândido Rondon e Francisco Beltrão) em 
2007. 
 
A proposta do Programa de Pós-Graduação em Geografia – Doutorado foi 
encaminhado em julho de 2015 pelos docentes afetos ao Programa, sendo que em 
março de 2016, ocorreu a publicação da aprovação pela CAPES. O Doutorado foi 
implantado em 2017 na UNIOESTE/ Campus de Francisco Beltrão (Universidade com 
campi nas cidades de Cascavel, Toledo, Foz do Iguaçu, Marechal Cândido Rondon e 
Francisco Beltrão). 
 
A infraestrutura administrativa, de ensino e pesquisa do Programa de Pós-Graduação 
em Geografia – Mestrado/ Doutorado está vinculada institucionalmente ao Campus de 
Francisco Beltrão. 
 
A) Infraestrutura administrativa: 
 
No que se refere à infraestrutura administrativa, é preciso destacar o compromisso do 
Campus de Francisco Beltrão e da Administração Central da Universidade em 
fornecer e criar condições para a verticalização do ensino e desenvolvimento de 
pesquisas, buscando atender aos objetivos definidos no Planejamento Estratégico da 
UNIOESTE, elaborado em 1996, e ratificada no Plano Estratégico da UNIOESTE, 
elaborado em 2014. 
 
A estrutura administrativa para o funcionamento do Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado/ Doutorado é composta de: Secretaria do Programa (1), sala de 
professores (1), sala dos discentes (1), salas para os grupos de pesquisa e 
laboratórios afetos (8), sala de videoconferência (1) e laboratórios multiusuários (2). 
 
Além desses espaços de uso exclusivo do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
–Mestrado/ Doutorado, estão disponíveis os seguintes espaços coletivos: laboratórios 
de informática (1), auditório (1) e miniauditório (1). 
 
B) Infraestrutura de laboratórios: 
 
LABORATÓRIOS VINCULADOS AO PROGRAMA:  
 
A) No campus de Francisco Beltrão:  
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1) LABORATÓRIO DE ANÁLISE AMBIENTAL  
1.1 Componentes disponíveis: 1 microcomputador; 1 mesa para computador; 7 
cadeiras estofadas; 1 mesa para reuniões; 2 armários de aço; 1 cadeira estofada 
giratória; 1 estante de aço; 1 ventilador; 1 aquecedor e desumidificador; 1 quadro 
branco; 1 Medidor mecânico de velocidade de corrente de água (Molinete); 1 Haste 
telescópica; 1 mostrador de água em aço inox (Bailer); 1 Ecobatímetro; 1 
Condutivímetro de Campo; 1 Trena; 1 Curvímetro digital; 1 Planímetro digital; 1 
Estereoscópio de mesa; 1 Aparelho de GPS Garmin GPS MA P 176 (P/B). 
1.2 Pesquisas desenvolvidas: diagnóstico e análise ambientais na região Sudoeste do 
Paraná.  
1.3 Projetos vinculados: Qualidade dos corpos hídricos urbanos de Francisco Beltrão 
- PR e Diagnóstico socioambiental da bacia hidrográfica do Rio Lonqueador - 
Francisco Beltrão-PR.  
1.4 Convênios: o Laboratório mantém parceria o Grupo Gestor do Território SW do 
PR.  
 

 
2) LABORATÓRIO DE ESTUDOS TERRITORIAIS / GRUPO DE ESTUDOS 
TERRITORIAIS (GETERR)  
 
2.1Principais atividades desenvolvidas no Laboratório:  
Atividades de pesquisa dos docentes e discentes vinculados ao laboratório.  
Pesquisas focadas em processos de territorialização, com ênfase em temas como 
agricultura familiar/campesinato, agroecologia, agrotóxicos, processos de 
territorialização, territorialidades, patrimônio cultural material e imaterial etc. 
2.2 Projetos vinculados ao laboratório:  
Perfil da exposição a agrotóxicos e identificação da presença de resíduos em 
trabalhadores rurais dos municípios de Francisco Beltrão, Marmeleiro e 
Renascença/PR. 
Financiamento da Fundação Araucária/PR e do Ministério Público do Trabalho/PR 
2.3 Equipamentos disponíveis:  
4 microcomputadores Pentium IVI; 4 mesas para computador; 1 aparelho 
multifuncional (impressora, copiadora e scanner); 8 cadeiras estofadas; 1 mesa para 
reuniões; 2 armários de aço; 2 cadeiras giratórias; 1 estante de aço; 1 mesa tipo 
escrivaninha. 2 microcomputadores tipo III; 5 notebooks; 2 impressoras HP; 01 GPS; 
01 Filmadora Sony; 01 Mp3 com gravador; 01 Tela para projeção; 02 aparelhos de 
multimidia; 1 câmera fotográfica Nikon. 
2.4 Fontes de recursos financeiros captados pelo laboratório:  
CNPq 
Fundação Araucária 
FINEP 
SETI 
2.5 Convênios com grupos e institutos de pesquisa de outras instituições nacionais e 

168
11

Assinatura Qualificada Externa realizada por: Alexandre Almeida Webber em 23/09/2024 14:04. Inserido ao protocolo 22.406.474-8 por: Alice Samanta Fonseca Contato
em: 23/09/2024 14:11. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço:
https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: 8eae0e466ff4339d33c729c65bfcaffb.



70

 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 114/2024-CEPE, de 19 de setembro de 2024. 

internacionais:  
Participação no Observatório da Questão agrária no Paraná, com envolvimento das 
seguintes IES: UEM, UEL, UNICENTRO, UEPG, UFPR e UNIOESTE. 
Participação na Rede de Pesquisadores em Geografia Ambiental. Trata-se de uma 
Rede nacional. 
2.6 Espaço físico utilizado:  
Sala 217, Bloco I, Campus I da Unioeste de Francisco Beltrão 
Sala 532, Bloco V, Campus I da Unioeste de Francisco Beltrão 
 
3) DINÂMICA ECONÔMICA E FORMAÇÃO SÓCIOESPACIAL:  
3.1 Componentes: 2 notebooks, 1 gravador digital, 1 câmera fotográfica digital, 
biblioteca própria com aproximadamente 150 títulos, 1 microcomputador; 1 mesa para 
computador; 1 aparelho multifuncional (impressora, copiadora e scanner); 8 cadeiras 
estofadas; 1 mesa oval para reuniões; 1 armário de aço; 1 cadeira giratória; 1 arquivo 
de aço; 4 mesas tipo escrivaninha; 2 estantes de aço; 1 ventilador.  
3.2 Principais atividades desenvolvidas: realização de pesquisas em grupo, orientação 
de trabalhos de iniciação científica e de mestrado, realização de trabalhos de campo 
e pesquisa em conjunto com o Grupo de Pesquisa Formação Sócio-Espacial: Mundo, 
Brasil e Regiões da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, vinculado ao 
Programa de Mestrado e Doutorado desta instituição.  
3.3 Convênios com grupos e institutos de pesquisa de outras instituições nacionais e 
internacionais:  
- Departamento de Geografia, Universitat Autònoma de Barcelona; 
- Grupo de Pesquisa Formação SócioEspacial: Mundo, Brasil e Regiões, da 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC;  
- Núcleo de Análises Urbanas – Universidade Federal do Rio Grande; 
- Departamento de Geografia – Universidade Estadual de Londrina. 
3.4 Fontes de recursos captados pelo laboratório: 
Fundação Araucária – projeto financiado (encerrado) 
CNPq – projeto financiado (em andamento) 
 
4) LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO:  
4.1 Componentes: 3 microcomputadores Pentium 4; 3 gabinetes minitorre; 3 monitores 
17', marca Philips; 1 kit multimídia com CDROM 52x; 1 gravador de CD 52x32x52x - 
LG; 02 estabilizadores, marca Ts Shara; 1 impressora HP deskjet 5550; 1 scanner A4, 
HP scanjet 2300C; 1 plotter marca Xerox 2230ij; 1 câmera digital c/ entrada para 
computador; 1 GPS marca ETREX; 1 sistema GPS geodésico L1L2; PROGRAMAS: 
Map Info Profissional; Corel Draw 12; Spring 4.1.1 (português); AutoCad Map 2000; 
Surfer 6. BENS MÓVEIS: 1 mesa de vidro; 3 mesas para escritório c/ gavetas; 1 mesa 
s/ gavetas; 1 mesa p/ computador; 3 cadeiras giratórias; 3 cadeiras p/escritório; 3 
cadeiras p/ escritório; 1 cadeira de madeira; 1 mapoteca de aço; 1 armário em aço; 27 
cartas topográficas digitalizadas; 4 mapas temáticos impressos; 3 receptores GPS; 01 
digitalizador de mesa colorido; 02 diastimetro analógico; 01 diastimetro digital; 05 NO-
BREAK 600VA 115V; 01 Projetor multimídia; 06 microcomputadores; 06 mesas para 
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computador; 20 cadeiras estofadas; 01 Impressora Plotter 42'.  
4.2 Fontes de recursos financeiros captados: MEC/FINEP/ABRUEM/SETI: Chamada 
Pública - 2011  
5) LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA E FOTOINTERPRETAÇÃO:  
5.1 Componentes: 1 teodolito com 02 tripés; 2 miras para levantamento topográfico; 1 
telescópio; 1 mapoteca; 73 cartas topográficas impressas; 5 foto índices com 
respectivas faixas de fotografias aéreas em escala 1:25.000; 1 clinômetro; 3 bússolas; 
1 lupa; 3 estereoscópios de espelho; 13 estereoscópios de bolso; 16 mesas 
personalizadas; 16 luminárias; 10 estereoscópio de espelho (Geoscope Standart); 5 
Clinômetros OMNI (nível tipo Abney); curvimetros eletrônico-digital, modelo RUN 
MATE CLUB; 5 bússolas tipo Brunton; 2 armário de aço; 6 microcomputadores; 06 
mesas para computador; 06 cadeiras estofadas;  
 
6) LABORATÓRIO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA E EPISTEMOLOGIA DA 
GEOGRAFIA:  
6.1 Componentes: 1 mesa; 2 cadeiras; 1 mesa para computador; 1 microcomputador 
tipo III.  
 
7) LABORATÓRIO DE REPRESENTAÇÕES, ESPAÇOS, TEMPOS E 
LINGUAGENS EM EXPERIÊNCIAS EDUCATIVAS - RETLEE  
7.1 Objetivos: 
O GP - RETLEE foi criado com preposição de três objetivos principais: a) Com o 
propósito de agregar professores pesquisadores no campo educacional e no ensino 
de Geografia; b) Pela necessidade de discutir as próprias práticas educativas dos 
professores-pesquisadores e como formação inicial nos cursos de licenciaturas em 
Geografia e Pedagogia; e c) Pela necessidade de um espaço institucional de 
interlocução para as pesquisas desenvolvidas na Universidade e na relação coma 
educação básica e na formação continuada de professores.  
Os objetivos dos pesquisadores do Grupo RETLEE se concentram nos campos de 
análise da educação: ensino e aprendizagem, formação de professor e currículo, 
perfis que definiram a linha de pesquisa: educação, ensino, formação de professor e 
currículo.  
No campo da Pesquisa e de intervenção: a) o ensino na formação de professores em 
cursos de Licenciaturas em Pedagogia e Geografia; b) na pesquisa, a formação de 
professores (inicial e contínua); ensino nas diversas áreas do conhecimento; currículo 
escolar; Educação do Campo e, c) na extensão: com projeto de formação continuada 
na educação do campo; projeto de elaboração de propostas pedagógicas no ensino 
de Geografia. 
 O Grupo realiza pesquisas nas diferentes áreas do conhecimento. Portanto é 
interdisciplinar. Abrange as seguintes linhas/áreas: na formação de professores; 
currículo; cultura e ensino dos conteúdos escolares; Cartografia Escolar; Museu 
Escolar; Educação Inclusiva; Educação do Campo, Sociedade e Movimentos Sociais.  
Os pesquisadores desenvolvem estudos sobre os processos de formação continuada 
de professores e sobre as políticas públicas de educação. Como referência na 
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socialização e sistematização dos resultados de pesquisa possuem vários livros 
editados que tratam das experiências educativas desenvolvidas em diferentes áreas 
do conhecimento e nos espaços sociais. Realiza eventos científicos periódicos com 
destaque para o Seminário Nacional Interdisciplinar em Experiências Educativas 
(SENIEE), o 1º foi realizado em 2005; o 2º em 2007, o 3º em maio de 2009 e o 
4ºSENIEE em abril de 2012. O V SENIEE ocorreu de 20 até 23 de maio de 
2015.Nesses eventos reuniu pesquisadores e professores de vários estados do país. 
Realiza pesquisa/ensino/extensão e socialização em colóquios e eventos nas/ com as 
escolas de educação básica de quatro municípios onde o Projeto Nós propomos! 
Unioeste (PNPU) está em desenvolvimento desde 2027. 
Equipamentos: 
a) espaço para agregar professores que pesquisam no campo educacional; b) 
discussão das próprias práticas educativas dos professores do grupo e intervenção 
na formação profissional nos cursos de licenciaturas em Geografia e Pedagogia; e c) 
espaço institucional de interlocução para as pesquisas desenvolvidas na universidade.  
9.2 Componentes: 03 computadores, 01 impressora, 01 minigravador; 01 projetor 
multimidia, 2 câmeras digital fotográfica, 01 filmadora digital, 01 scanner de mesa, 01 
calculadora, 04 notebooks, 03 armários, 02 escrivaninha, 03 mesas, 04 carteira, 02 
mesa para computador e 14 cadeira estofada; 1 máquina thermoform. O Laboratório 
conta com 385 obras no acervo bibliotecário 
Interfaces da Linha Educação e Ensino de Geografia com a Educação Básica 
O PPGEO/FBEL possui uma linha de pesquisa voltada para a educação e o ensino 
de Geografia com foco principal na pesquisa sobre formação de professores, ensino 
e aprendizagem, linguagens, epistemologia, educação no campo, educação ambiental 
e cartografia Escolar. Com preposição para possibilidades de atuação na pesquisa e 
no aperfeiçoamento de práticas curriculares para a educação básica e superior em 
Geografia. Os pesquisadores desta linha têm atuado: -a) com pesquisas voltadas para 
a identificação de demandas didáticas tanto de formação quanto de material didático 
em parceria com professores de Geografia da Educação Básica, com a Secretaria 
Municipal de Educação  de Francisco Beltrão e com o Núcleo Regional de Educação 
que integram a Região Sudoeste do Paraná; -b) no desenvolvimento de material 
didático, específico, temático como referências fundamentais, voltados ao cotidiano e 
ao lugar de vivência dos alunos e de seus professores; -c) com pesquisas e produção 
acadêmica no âmbito da educação do campo, ensino e aprendizagem de Geografia; 
-d) estudos e pesquisa na Geografia das águas e educação ambiental. – e) Atuação 
das professoras Rosana Biral Leme e Mafalda Nesi Francischett como colaboradoras 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em Francisco 
Beltrão e a professora Marli Terezinha que coordena o PIBID em Rondon; e) - 
Especificamente em trabalhos científicos diretos com a Educação Básica. Há 
significativa e elevada quantidade de discentes formados em Licenciatura em 
Geografia que ingressam no Programa, em todas as linhas o que identifica a procura 
para a formação na área de Educação e ensino de Geografia. 
Internacionalização da linha Educação e Ensino de Geografia 
A internacionalização tem sido uma das ações da linha que no ano de 2014 promoveu 
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a disciplina Metodologia do Ensino da Geografia em parceria da professora Mafalda 
Nesi Francischett com o professor Sérgio Claudino IGOT-Universidade de Lisboa, que 
também faz parte do Grupo de pesquisa RETLEE, liderado pela professora. Na sua 
vinda ao Brasil proferiu palestra, participou nos estudos do grupo e em banca de 
defesa na linha. 
Desenvolve o Projeto Nós Propomos! Unioeste (PNPU) desde 2017 (foi o primeiro do 
Paraná) e está em acontecendo em quatro municípios da Região Sudoeste do Paraná: 
Francisco Beltrão, Itapejara do Oeste, Verê.  
Em Pato Branco desenvolveu de 2017 até 2020. 
Dissertações e teses concluídas pelos pesquisadores do RETLEE, podem ser 
consultadas nos sites: 
http://portalpos.unioeste.br/index.php/geografia-f-b 
http://portalpos.unioeste.br/index.php/educacao-f-b 
Livros publicados: 
1 - Experiências Educação, currículo, ensino e formação de professores, editado 
no ano de 2005. Neste livro, em oito capítulos, os pesquisadores apresentam suas 
experiências na educação. Tratam a experiência como ações que se concretizam pelo 
caráter de continuidade de que se revestem e pela possibilidade de vivência individual 
e coletiva, ambas compartilhadas de conhecimentos entre e no grupo social, para a 
sua (trans)formação, concebendo a educação como prática humana e social, 
relacionada ao conhecimento e orientada à emancipação, à participação e ao 
desenvolvimento da análise e da crítica social. São temáticas no livro: o discurso sobre 
a mulher; formação de professores; educação do e no campo; estágio supervisionado 
e formação docente; a linguagem cartográfica e as decisões curriculares no Estado 
do Paraná. https://www.editora.unioeste.br/ 
2. Experiências Educação, currículo, ensino e formação de professores, editado 
no ano de 2005. Neste livro, em oito capítulos, os pesquisadores apresentam suas 
experiências na educação. Tratam a experiência como ações que se concretizam pelo 
caráter de continuidade de que se revestem e pela possibilidade de vivência individual 
e coletiva, ambas compartilhadas de conhecimentos entre e no grupo social, para a 
sua (trans)formação, concebendo a educação como prática humana e social, 
relacionada ao conhecimento e orientada à emancipação, à participação e ao 
desenvolvimento da análise e da crítica social. São temáticas no livro: o discurso sobre 
a mulher; formação de professores; educação do e no campo; estágio supervisionado 
e formação docente; a linguagem cartográfica e as decisões curriculares no Estado 
do Paraná. https://www.editora.unioeste.br/ 
3 O livro Experiências educativas em formação de professores: pesquisas e 
trajetórias foi editado no ano de 2009. Os pesquisadores buscam dar visibilidade aos 
estudos e reflexões desenvolvidas. Constituído por nove capítulos, trata de questões 
que, sob diversas perspectivas, buscam problematizar a experiência educativa e 
contribuir para a compreensão do fenômeno educativo, em diferentes dimensões. O 
caráter interdisciplinar do Grupo de Pesquisa concretiza uma diversidade de 
experiências entre seus membros, expressa nessa obra pelas temáticas que 
caracterizam as pesquisas, decorrentes das necessidades encontradas durante a 
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própria prática, nas suas atividades docentes e na formação de professores. Assim, 
nesta publicação apresentam-se discussões sobre: Ensino de História, Ensino de 
Geografia, Educação Inclusiva, Formação de Professores, Currículo, Educação do 
Campo e Literatura Infantil. Os textos que compõem o volume expressam o objetivo 
de refletir, discutir e propor ações que contribuam para a qualificação do processo de 
ensino e aprendizagem, como um ato em permanente movimento de (re) construção. 
Vinculam-se aos campos da Linha de Pesquisa “Educação, Currículo, Ensino e 
Formação de Professores”. https://www.editora.unioeste.br/ 
4.A formação do pedagogo para a Educação Básica e a docência nas áreas de 
conhecimentos específicos apresenta os resultados de um trabalho de pesquisa 
coletiva pelos integrantes do RETLEE, sobre a formação inicial no curso de Pedagogia 
da Unioeste/Francisco Beltrão. Socializa estudos e reflexões sobre a proposta de 
formação de professores em curso de Pedagogia e a relação com o ensino e atuação 
docente na Educação Básica. Constitui-se em dez capítulos que traze à discussão as 
diferentes dimensões dessa formação e da identidade do curso de Pedagogia, na 
formação para o trabalho com as áreas de conhecimento na docência no ensino 
fundamental. Assim, o eixo articulador é a formação de professores. 
https://www.editora.ufs.br/editora 
5.O sentido da experiência na formação de professores e nas práticas 
educativas. O livro é resultado dos relatos dos trabalhos dos pesquisadores do Grupo 
e traz um aprofundamento epistemológico e relaciona análises de problemáticas 
educacionais contempladas em abordagens teórico-metodológicas para a 
investigação sobre experiências educativas no âmbito da Educação Básica, do Ensino 
Superior e da Pós-Graduação, com isso, produzir conhecimentos que qualifiquem a 
formação do professor. Curitiba: Editora CRV, 2021. www.editoracvr.com.br 
 

8) LABORATÓRIO DE ENSINO DE GEOGRAFIA – (LEG)  -MCR 
8.1 Componentes:  
3 mesas;  
12 cadeiras;  
2 mesas para computador; 
1 microcomputador tipo III;  
1 Datashow;  
1 Computador portátil/notebook.;   
4 armários. 
8.2 O Laboratório de Ensino de Geografia – LEG foi criado em 2001, como laboratório 
ligado ao Colegiado do Curso de Geografia da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná – UNIOESTE/Marechal Cândido Rondon. 
Em 2011 foi criado o grupo e linha de pesquisa: Ensino e Práticas de Geografia – 
(Engeo), certificado pela instituição, sob nº 34953/2011, tendo como líderes os 
professores Mateus Marchesan Pires e Marli Terezinha Szumilo Schlosser. 
 
9) LABORATÓRIO: CORPO, GÊNERO E DIVERSIDADE 
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9.1 Principais atividades desenvolvidas no Laboratório:  
a) Assessoria as organizações de mulheres no sudoeste do Paraná 
b) projeto de pesquisa “Coletivo de Regional de Mulheres do campo e da cidade” 
c) participação do Observatório da Questão agrária no Paraná 
d) Participação da Rede Latino América de Geógrafas Feministas 
e) Participação da REGGSILA – Geografia, Género e Sexualidade Ibero Latino – 
Americana 
f) Participação no Coletivo de Mulheres do campo e da Cidade de Francisco Beltrão 
9.2 Projetos vinculados ao laboratório:  
a) Produção de alimentos no Brasil e na Espanha: denominações geográficas de 
origem, políticas de desenvolvimento e participação dos sujeitos do campo. 
b) Corpo, gênero e diversidade na organização territorial a partir da ciência geográfica. 
c) A territorialização dos saberes tradicionais sobre plantas medicinais: a experiência 
do coletivo de mulheres agricultoras de Francisco Beltrão/PR 
9.3 Equipamentos disponíveis:  
2 mesas de reuniões com18 lugares; 
3 computadores de mesa; 
4 armários 
4 gabinetes individuais de trabalho. 
9.4 Fontes de recursos financeiros captados pelo laboratório:  
Não se aplica 
9.5 Convênios com grupos e institutos de pesquisa de outras instituições nacionais e 
internacionais:  
REGGSILA – Geografia, Género e Sexualidade Ibero Latino – Americana 
Rede Latino América de Geógrafas Feministas 
Observatório da Questão Agrária no Paraná 
Coletivo Regional de Mulheres do Campo e da Cidade 
9.6 Espaço físico utilizado:  
Sala de 100 metros quadrados equipadas com armários, mesas de reunião, cadeiras, 
espaço para ciranda infantil, computadores, acervo bibliográfico, cafeteira. 
 
NÚCLEO DE ESTUDOS EM AGROECOLOGIA  
 
10.1 Principais atividades desenvolvidas no Laboratório:  
O Núcleo visa promover ações para o fortalecimento da Agroecologia no município de 
Francisco Beltrão e na Região Sudoeste do Paraná. O Núcleo e seu Regulamento 
foram institucionalizados na UNIOESTE através da Resolução n. 152/2023 – COU. 
10.2 Projetos vinculados ao laboratório:  
Experiências de gestão e práticas agroecológicas: limites e perspectivas rumo a 
autogestão camponesa. 
Bolsa de Produtividade em pesquisa, nível 2. 
Monitoramento de famílias expostas a agrotóxicos como ferramenta metodológica 
para a elaboração de políticas públicas de saúde. 
Financiamento do CNPq. 
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10.3 Equipamentos disponíveis:  
1 notebook Dell Inspiron 
1 tablet 
1 projetor multimídia 
1 sistema de som para computador 
10.4 Fontes de recursos financeiros captados pelo laboratório:  
CNPq 
Fundação Araucária/SETI-PR 
10.5 Convênios com grupos e institutos de pesquisa de outras instituições nacionais 
e internacionais:  
Participação no Observatório da Questão agrária no Paraná, com envolvimento das 
seguintes IES: UEM, UEL, UNICENTRO, UEPG, UFPR e UNIOESTE. 
Participação na Rede de Pesquisadores em Geografia Ambiental. Trata-se de uma 
Rede nacional. 
10.6 Espaço físico utilizado:  
Sala 217, Bloco I, Campus I da Unioeste de Francisco Beltrão. 
 
NÚCLEO DE ESTUDOS PALEOAMBIENTAIS 
LABORATÓRIOS MULTIUSUÁRIOS:  
11. MICROSCOPIA ÓTICA DO NÚCLEO DE ESTUDOS PALEOAMBIENTAIS 
Sigla do LabMulti: MICRO-NEPA 
Coordenador(a): Prof. Drª. Marga Eliz Pontelli 
Professor responsável: 

Marga Eliz Pontelli 
Técnicos: 

Sany Daniela Lopes Paisani - Programa Bolsa Técnica – Fundação Araucária, 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Geografia e Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação. 

Comissão de usuários (internos e externos): 
Dr Julio Cesar Paisani (UNIOESTE/FBe) 
Drª Rafaela Harumi Fujita (UNIOESTE/FBe) 
Drª Flávia Jorge de Lima (UFAL-Campus Sertão) 
Drª Gisele Leite de Lima Priman (UFFS – Chapecó) 
Drª Miriab Carbonera (UNOCHAPECÓ – Chapecó) 
Dr. Antonio Fábio Guimarães Vieira (UFAM – Manaus) 
Dr. Daniel Laponte (CONICET – AR) 
Msc. Lucas Bond Reis (University of Arizona/EUA) 

Infraestrutura, localização, espaço físico individual e total das dependências 
utilizadas 

O laboratório de Microscopia Ótica foi criado em 2008 e integra o Núcleo de 
Estudos PaleoAmbientais desde 2017. Situa-se no subsolo do bloco I, Campus de 
Francisco Beltrão, em sala individual de 66,62 m2, climatizada, dividida por divisória 
móvel, em dois espaços, um com 44,62 m2 contendo três bancadas, e outro com 22 
m2 com uma bancada. No total, constam os seguintes equipamentos: microscópios 
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trinoculares de polarização, microscópio binocular de polarização, microscópio 
biológico, esteroscópio trinocular com polarização, tabletes de captura de imagem, 
câmeras de captura de imagem e suprimentos de informática. 
Equipamentos existentes. 

Nº Equipamento Descrição 

1 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Leica, modelo DM 2500 P, com 
revolver quíntuplo contendo objetivas de 
1.25x, 4x, 10x, 40x, 65x, com câmera de 
captura de imagem marca Leica/modelo EC 3 
ligada a microcomputador de uso exclusivo 
para rodar Leica Application Suite LAS EZ 
versião 1.4., 110 v, adquirido em 2007 por 
convênio com UGF. 

2 Microscópio binocular de 
polarização 

Marca Kozo, modelo XP, revolver quadruplo 
contendo objetivas de 2.5x, 4x, 10x, 40x, 110 
v, adquirido em 2008 por convênio com UGF. 

3 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Physis, modelo LAC D-0001, 220v, 
com revolver quíntuplo contendo objetivas de 
4x, 10x, 25x, 40x, 63x, com câmera de captura 
de imagem adquirido em 2011 por convênio 
CAPES-PRÓ Eq. 

4 Microscópio trinocular 
biológico 

Marca Physis, modelo ABM 102 i, revolver 
quadruplo contendo objetivas de 10x, 20x, 
40x, 100x, 110 v, adquirido em 2011 por 
convênio CAPES-PRÓ Eq. 

5 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Nova, modelo Nova 148, 110/220 v, 
revolver quíntuplo contendo objetivas de 4x, 
10x, 25x, 40x, 110 v, adquirido em 2015 por 
convênio FINEP. 

6 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Nova, modelo Nova 148, 110/220 v, 
revolver quíntuplo contendo objetivas de 4x, 
10x, 25x, 40x, 110 v, adquirido em 2015 por 
convênio FINEP. 

7 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Edutec, modelo 523.P2031.A, 110/220 
v, revolver quíntuplo contendo objetivas de 
2.5x, 4x, 10x, 40x, 60x, 110/220 v, iluminação 
LED, com câmera de captura de imagem 
acoplada, adquirido em 2019 por convênio 
CAPES-PRÓ Eq. 

8 Microscópio trinocular de 
polarização 

Marca Fridmann Wild, modelo FWL-3300 
Pol/Petro, 110/220 v, revolver quíntuplo 
contendo objetivas de 2.5x, 4x, 10x, 20x, 40x, 
110/220 v, iluminação LED, com tablete de 
captura de imagem acoplado, adquirido em 
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2019 por convênio CAPES-PRÓ Eq. 

9 Microscópio esteroscópio 
trinocular com polarizador 

Marca Fridmann Wild, modelo FWL-SMZ 8.5, 
iluminação LED, com tablete de captura de 
imagem acoplado, adquirido em 2019 por 
convênio CAPES-PRÓ Eq. 

10 Equipamentos de 
informática  

Computador com acessórios e monitor, 
netbook ACER Aspire One, impressora HP 
Laserjet P2035 e Scanner HP Scanjet 5, 
adquirido em 2011 por convênio com 
Fundação Araucária. 

11 Desumidificador Nilko Eletro 110v, adquirido em 2007 por 
convênio com UGF. 

 
Política, áreas de atuação, principais técnicas e objetivo geral do LabMulti 

O Laboratório de Microscopia Ótica tem como política dar suporte a 
pesquisadores, extensionistas, graduandos e pós-graduandos e prestar serviços para 
os diferentes fins em análises que necessitam do uso da escala microscópica em seus 
estudos. O objetivo geral do laboratório é ser referência na região sul do Brasil em 
infraestrutura de pesquisa, sobretudo, na aplicação da técnica de micromorfologia dos 
solos em diferentes fins. Sua infraestrutura propicia análises para resolução de 
questões formuladas no âmbito das Geociências, Pedologia, Paleopedologia, 
Paleovegetação, Sedimentologia, Geoarqueologia e Geotecnia.  A infraestrutura do 
laboratório permite o desenvolvimento das seguintes análises: a) micromorfológica de 
solos, paleossolos, sedimentos e materiais correlatos; b) análise fitolítica; c) análise 
de microartefatos; e d) análise morfoscópica de sedimentos e materiais correlatos. 
Dessas análises o laboratório apresenta competência técnica para prestação de 
serviços à comunidade interna e externa à Unioeste no âmbito dessas análises, 
sobretudo no uso da micromorfológica de solos. 
Regras de uso geral, procedimentos e critérios para uso do LabMulti, direitos e 
contrapartidas dos usuários. 
a) Regras de uso geral: conforme Regulamento do laboratório. Enquanto ordem de 
prioridade, segue a sequência: atividades de pesquisa, ensino e extensão de docentes 
vinculados ao NEPA; atividades de pesquisa dos demais usuários docentes da 
Unioeste; atividades de pesquisa dos demais usuários discentes da Unioeste; 
atividades de pesquisa de usuários externos a Unioeste e atividades solicitadas na 
forma de cooperação científica ou prestação de serviço.  
b) Quanto a utilização do laboratório: desenvolvimento de atividades em 
consonância com a finalidade do laboratório; acesso e utilização da infraestrutura 
mediante autorização do coordenador do laboratório e agendamento; plano de 
trabalho do usuário contendo tema, objetivos, procedimentos, equipamentos e 
materiais do laboratório a serem utilizados; a execução dos trabalhos no laboratório 
pode ser efetivada pelo próprio interessado ou, no caso de pessoa jurídica, por seu 
representante indicado, desde que estejam habilitados para operar equipamentos e 
programas computacionais disponíveis no laboratório; registro no diário de utilização 
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do laboratório onde deve especificar nome, data e horário de utilização, o(s) 
equipamento(s) utilizado(s) e o(s) trabalho(s) realizado(s); recolhimento de taxa (s) de 
utilização dos equipamentos, no caso de usuários de instituições e órgãos privados, 
conforme valor estabelecido pelo Conselho de Campus de Francisco Beltrão; 
recolhimento de taxa de prestação de serviço quando do exclusivo envio de amostra 
(s) para análises; citação da utilização ou prestação de serviço do laboratório em 
publicações e trabalhos acadêmicos derivados; é vedada a retirada de equipamentos, 
móveis, publicações, programas computacionais e materiais de consumo disponíveis 
nas dependências do Laboratório.  
c) Quanto à segurança: os arquivos gerados por professores ou acadêmicos na 
utilização do laboratório, somente são cedidos para realização de outros trabalhos 
com a devida autorização formal de seus respectivos autores; a instalação ou cópias 
de programas computacionais para as unidades de disco rígido dos computadores do 
Laboratório, ou a alteração em suas configurações, somente podem ser realizadas 
com a autorização do professor Coordenador do laboratório; cópias de arquivos para 
as unidades de disco rígido ou a instalação de arquivos em outras unidades de leitura 
dos computadores do laboratório devem ser precedidas de medidas destinadas a 
evitar a sua “contaminação por vírus”, conforme orientação prestada pelo coordenador 
ou pelo servidor técnico (laboratorista) do laboratório; tendo em vista a racionalização 
de espaço disponível nos discos rígidos dos computadores do laboratório e, também, 
evitar a perda de dados, os usuários deverão providenciar e manter atualizadas as 
cópias de segurança dos seus trabalhos realizados no âmbito do laboratório; os 
autores dos trabalhos cujos arquivos estejam armazenados nos discos rígidos dos 
computadores do laboratório deverão, no prazo de sessenta (60) dias após sua 
conclusão, providenciar a cópia de segurança em unidades externas de 
armazenamento de dados e, em seguida, deletar os seus respectivos arquivos do 
disco rígido; sempre que for necessário o Coordenador do laboratório poderá deletar 
dos discos rígidos dos computadores do laboratório os arquivos referentes aos 
trabalhos concluídos em prazo igual ou superior àquele já mencionado. 
c) Danos, avarias e assuntos correlatos: danos causados por mau uso ou eventual 
avaria em equipamentos utilizados pelos usuários devem ser reparados por empresas 
especializadas com custos de conserto a cargo do (s) próprio (s) usuário (s) do 
laboratório por ocasião da avaria; a manutenção preventiva de equipamentos do 
laboratório deve ser provida por submissão de projetos a órgão de fomento e na 
ausência desses pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia ou pela Direção de 
Campus; a manutenção emergencial de equipamentos do laboratório dever ser 
suprida com conserto por empresa especializada e custeada com recursos de 
prestação de serviço e taxa de utilização, porém quando insuficientes devem ser 
custeadas pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia ou pela Direção de 
Campus; por fim, fica acordado em termo de responsabilidade de uso do laboratório 
de Microscopia Ótica, que coordenador do laboratório, servidor técnico (laboratorista) 
e Unioeste não se responsabilizam por acidentes materiais e pessoais que venham a 
ocorrer ou eventuais comorbidades atribuídas ao uso dos equipamentos do 
laboratório. 
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Modos de acesso/divulgação: 
- Plataforma Nacional de Infraestrutura de Pesquisa (MCTI): 
https://pnipe.mctic.gov.br/laboratory/5086 
- Página web vinculada a UNIOESTE: 
https://www.unioeste.br/portal/prppg/laboratorios-multiusuarios-menu 
- Instagram: lami.micro.nepa 
Projetos de infraestrutura aprovados por órgãos de fomento de sua criação: 

Convênio Órgão de Fomento 

18/2017 (Processo 23038.003857/2014-63) CAPES/Pró-Equip 

0110052200 - 45.304/2015 (Pró-Infra 01/2009 – 
Convênio Ref. 0790/2010 

FINEP 

Convênio 09/2014 SETI 

01.12.0383.00 - 009/2012 (CT-INFRA-PROINFRA- 
02/2010) 

FINEP/SETI-UGF 

Convênio 56/2010 CAPES/Pró-Equip 

236/2007 Fundação Araucária 

56/2006 Fundação Araucária 

 
12 – LABORATÓRIO: LAMINAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS 
PALEOAMBIENTAIS 
Sigla e Logotipo do LabMulti: LAMI-NEPA 
Coordenador: Dr.Julio Cesar Paisani 
Professores responsáveis 
Julio Cesar Paisani 
Comissão de usuários (internos e externos): Dra. Marga Eliz Pontelli (UNIOESTE); 
Dra. Rafaela Harumi Fujita (UNIOESTE); Dra. Flávia Jorge de Lima (UFAL); Dra. 
Patrícia Casarotto de Oliveira (UTFPR/Toledo) 
Apresentação da infraestrutura, incluindo localização, espaço físico individual e total 
das dependências utilizadas e, lista de equipamentos existentes. 
O laboratório de Laminação foi criado em 2017 e integra o Núcleo de Estudos 
PaleoAmbientais desde então. Se situa no subsolo do bloco I do Campus de Francisco 
Beltrão em sala individual de 29,34 m2 dividida em dois espaços. Ele contém os 
seguintes equipamentos: laminadora semi-automática, politriz semi-automática, 
microscópio petrográfico trinocular, serra de corte de bancada, serra mármore, 
lixadeira orbital, bomba de vácuo, capela de exaustão e estufa de secagem. 

1. Descrição dos equipamentos e seus responsáveis. 

Número Equipamento Descrição 

1 Laminadora 
semi-
automática 

Marca Metkon, modelo GEOFORM, 110/220 v, 
adquirido em 2017 pelo convênio FINEP. 

2 Politriz semi-
automática 

Marca Metkon, modelo FORCIMAT, 110/220 v, 
adquirido em 2017 pelo convênio FINEP. 

3 Microscópio 
trinocular de 

Marca Nova, modelo Nova 148, 110/220 v, 
revolver quíntuplo contendo as objetivas de 4x, 
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polarização 10x, 25x, 40x, 110 v, adquirido em 2015 pelo 
convênio FINEP. 

4 Serra de corte 
de bancada 

Marca Vander, modelo esquadria 7.1/4 - 
VONDER-SEV857, potência 850W, 110 V, 
adquirida em 2019 com recursos próprios. 

5 Serra mármore Marca FLZ modelo 1300 W, 110v, adquirida em 
2008 pelo convênio Fundação Araucária. 

6 Lixadeira 
orbital 

Marca Stanley, modelo Ss24, ¼, 240 W, 220V, 
adquirida em 2019 com recursos próprios. 

7 Bomba de 
vácuo-A 

Marca Prismatec, modelo 132, 2VC, 1720 rpm, 
acoplada a dessecador, adquirida em 2008 
pelo convênio Fundação Araucária. 

8 Bomba de 
vácuo-B 

Marca Prismatec, modelo 132, 2VC, 1720 rpm, 
acoplada a dessecador, adquirida em 2022 
pelo convênio Fundação Araucária. 

9 Bomba de 
vácuo-C 

Marca Prismatec, modelo 132, 2VC, 1720 rpm, 
acoplada a dessecador, adquirida em 2024 por 
convênio com SETI. 

10 Capela de 
exaustão 

Marca Quimis, modelo Q216-12, de 111 x 90 x 
64 cm, 110 v, adquirida em 2008 pelo convênio 
Fundação Araucária.  

11 Estufa de 
secagem-A 

Marca Fanem, modelo retilínea, dimensão de 
90 x 67 x 66 cm, 110 V, adquirida em 2002 pela 
Direção de Campus. 

12 Estufa de 
secagem-B 

Marca Solidsteel, modelo SSA 85L, dimensão 
45x45x42 cm, 110 V, adquirida em 2024 com 
recursos do Campus. 

13 Balança de 
precisão 2 
casas (0,01g) 

Marca Marte, modelo AD 3300 adquirida em 
2022 pelo convênio Fundação Araucária. 

 
Política, áreas de atuação, principais técnicas e objetivo geral do LabMulti, incluindo 
sua competência técnica em termos de serviços a serem prestados à comunidade 
interna e externa à Unioeste. 
O Laboratório de Laminação tem como política dar suporte a pesquisadores, 
extensionistas, graduandos e pós-graduandos e prestar serviços para os diferentes 
fins em análises que necessitam do uso de lâminas delgadas em seus estudos. O 
objetivo geral do laboratório é ser referência na região sul do Brasil na produção de 
lâminas delgadas para fins de análise sedimentológica e pedológica de materiais 
quaternários. Sua infraestrutura permite análises e resolução de questões formuladas 
no âmbito das Geociências, Pedologia, Paleopedologia, Paleovegetação, 
Sedimentologia, Geoarqueologia e Geotecnia.  A infraestrutura do laboratório propicia 
a consolidação (impregnação) de exemplares soltos e confecção de lâminas delgadas 
utilizadas em análises de micromorfológica de solos, paleossolos, sedimentos e 
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materiais correlatos. Esses procedimentos realizados pelo laboratório apresentam 
competência técnica para prestação de serviços à comunidade interna e externa à 
Unioeste. 
Link de acesso do laboratório na Plataforma Nacional de Infraestrutura de Pesquisa 
(MCTI) e no site da Unioeste 
https://pnipe.mctic.gov.br/laboratory/5087 
https://www.unioeste.br/portal/laboratorios-multiusuarios/campus-francisco-
beltrao/lami-nepa 
Plano de divulgação (página web, mídias sociais). 
O laboratório conta com a divulgação por meio do aplicativo Instagram no endereço 
lami.micro.nepa, conta com 264 seguidores até a data de 04/05/2024 e 117 
publicações. 
Número de projetos de infraestrutura aprovados por órgãos de fomento de sua 
criação: 

Convênio Órgão de Fomento 

0110052200-45.304/2015 (Pró-
Infra 01/2009) – Convênio ref. 
0790/2010 

FINEP 

01.12.0383.00-009/2014 (CT-
INFRA-PROINFRA-02/2010) 

FINEP/SETI-UGF 

13/2007 UGF/SETI 

56/2010 CAPES 

18/2017 CAPES 

56/2006 Fundação Araucária 

236/2007 Fundação Araucária 

288/2022 PDI (Protocolo n. 
PBA2022011000007) 

Fundação Araucária 

 
13) LABORATÓRIO DE EXTRAÇÃO DE FITÓLITOS - NÚCLEO DE ESTUDOS 
PALEOAMBIENTAIS 
Coordenadora: Drª Marga Eliz Pontelli 
Professor(a) responsável: Drª Marga Eliz Pontelli 
Comissão de usuários (internos e externos): 
Drª Marga Eliz Pontelli (UNIOESTE) 
Drª Rafaela Harumi Fujita (UNIOESTE) 
Dr. Julio César Paisani (UNIOESTE) 
Drª Flávia Jorge de Lima (UFAL) 
Dr. Rogério Uagoda (UnB) 
Dr. Diogo Cavalcanti Galvão (UFPE/Faculdade de Ciências Humanas – ESUDA) 
Msc. Lucas Bond Reis (University  of Arizona - EUA) 
Infraestrutura: localização, espaço físico individual e total das dependências 
utilizadas:  
O Laboratório de Extração de Fitólitos constitui-se em espaço de pesquisa, implantado 
na UNIOESTE – Campus Francisco Beltrão com recursos do MCT/FINEP/CT-INFRA-
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PROINFRA - 02/2010, através do Convênio 01.12.0383.00, no primeiro semestre de 
2018. Visa subsidiar projetos que necessitem de caracterização ambiental e 
paleoambiental em zonas climáticas modernas, tropicais e subtropicais. Este 
laboratório integra o Núcleo de Estudos Paleo Ambiental (NEPA), situando-se no 
subsolo do Bloco I, Campus de Francisco Beltrão, em sala individual de 41,8 m2. 
Apresenta capacidade para atendimento de até 05 pessoas. 
Política, áreas de atuação, principais técnicas e objetivo geral do laboratório:  
O Laboratório de Extração de Fitólitos tem como política subsidiar pesquisadores, 
extensionistas, graduandos e pós-graduandos na obtenção de dados para 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, teses de doutorado, dissertações de 
mestrado, projetos de iniciação científica e TCC, seja de docentes e discentes 
vinculados à UNIOESTE, como também de outras instituições de Ensino Superior e 
de Pesquisa. 
O objetivo geral do laboratório é a caracterização paleoambiental em zonas climáticas 
modernas, tropicais e subtropicais. Apresenta infraestrutura que permite o 
desenvolvimento de análise relacionadas as áreas de Geociências, Pedologia, 
Paleopedologia, Paleovegetação, Biologia, Geoarqueologia.   
A infraestrutura do laboratório propicia atividades de: 
a) Recebimento, preparação e armazenamento de amostras destinadas a extração de 
fitólitos. A preparação inclui as etapas de secagem em estufa, subamostragem e 
armazenamento até o tratamento; 
b) Extração de fitólitos de formações superficiais autóctones e alóctones; 
c) Confecção de lâminas provisórias e permanentes para contagem e classificação de 
fitólitos; 
d) Mensuração de tamanho de morfotipos e captura de imagens de fitólitos 
identificados; 
e) Catalogação e armazenamento de lâminas e material de extrações; 
f) Quantificação e expedição de laudos da análise fitolítica. 
Equipamentos existentes: 
- Agitador de tubos Vortex, analógico, Edulab (QL 901); 
- Agitador de tubos Vortex, analógico, velocidade 2800 rpm, volume máximo de 50 ml, 
aplicável para tubos de 50ml, frascos e béqueres, marca XH-C; 
- Agitador Magnético com aquecimento, TE-084; 
- Balança de Precisão Analítica, modelo BEL MARK M 214A, precisão de 0,0001g, 
capacidade 220g; 
- Balança Semi-Analítica, marga Bioscale, precisão 0,01g, capacidade 500g; 
- Banho Maria Digital, modelo NT 245, capacidade 10 litros; 
- Banho Maria Analógico CT-248, capacidade 12 litros; 
- Banho Maria Analógico SL 150/10, capacidade 12 litros; 
- Barrilete para depósito de água destilada, capacidade 20 litros; 
- Bomba de vácuo, Modelo 132, Tipo 2VC, marca Prismatec. 
- Capela para exaustão de gases, marca Scientech, tamanho grande; 
- Centrífuga Digital com Motor por Indução até 4500rpm, marca Daiki, capacidade para 
06 tubos de 50mL. 
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- Chapa Aquecedora Digital, plataforma em alumínio, 220 Volts; 
- Chapa Aquecedora Digital 78 HW-1; 
- Cronômetro eletrônico digital, capacidade 60 minutos, leitura 1/100; 
- Deionizador de água; 
- Densímetro Digital Portátil, modelo DMA35; 
- Destilador de água Tipo Pilsen, capacidade 5 litros/hora, 220V; 
- Estufa analógica para secagem e esterilização de amostras, marca Med Clave, 
modelo ES 200, capacidade 20 litros; 
- Estufa analógica para secagem e esterilização de amostras, marca Solid Steel, 
capacidade 21 litros; 
- Estufa analógica para secagem e esterilização de amostras, marca Olidef Cz, 
capacidade 80 litros; 
- Forno Mufla Analógico; 
- Manta Aquecedora 220 Volts 
Link de acesso do laboratório no site do PPGG-Campus Francisco Beltrão: 
https://www5.unioeste.br/portalunioeste/pos/ppgghttps://www.unioeste.br/portal/labor
atorios-multiusuarios/campus-francisco-beltrao/lami-nepa  
Fontes de recursos financeiros captados: 
a) Fundação Araucária; 
b) FINEP 
c) CAPES/Pró-Equipamentos 
d) CNPq 
Convênios nacionais e internacionais: 
- Instituto de Geologia de Costas y del Cuaternario – UNMDP, Facultad de Ciencias 
Exactas y Naturales – Universidad Nacional de Mar del Plata – Argentina 
- Grupo de Estudos em Meio Ambiente – GEMA/UEM 
Parcerias: 
- Grupo de Pesquisa do Quaternário (GEQUA)- Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) – Recife. 
- Pós-Graduação em Geografia (níveis Mest./Dout.) - Ecossistemas e Impactos 
Ambientais/Universidade Federal de Pernambuco – UFPE (PE); 
- Laboratório de Estudos Interdisciplinares em Arqueologia da Universidade Federal 
de Santa Catarina (LEIA/UFSC); 
-  Programa Pós-Graduação em Antropologia / Arqueologia, School of Anthropology, 
University of Arizona; 
- Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) – USP; 
 
14) LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE FORMAÇÕES SUPERFICIAIS - NÚCLEO DE 
ESTUDOS PALEOAMBIENTAIS 
Coordenadora: Drª Marga Eliz Pontelli 
Professores responsáveis: 
Marga Eliz Pontelli 
Julio Cesar Paisani 
Comissão de usuários (internos e externos): 
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Drª Marga Eliz Pontelli (UNIOESTE) 
Drª Rafaela Harumi Fujita (UNIOESTE) 
Dr. Julio César Paisani (UNIOESTE) 
Drª Flávia Jorge de Lima (UFAL) 
Drª Daniele Sayuri Fujita Ferreira (IFRR – Boa Vista) 
Msc. Anderson Rodrigo Estevan da Silva (IFPR – Campus União da Vitória) 
Infraestrutura: localização, espaço físico individual e total das dependências 
utilizadas:  
O Laboratório de Análises de Formações Superficiais constitui-se em espaço de 
pesquisa, implantado na UNIOESTE no segundo semestre de 2008, com vista a 
subsidiar projetos que necessitem da caracterização de formações superficiais 
estabelecidas em zonas climáticas modernas, tropicais e subtropicais.  
Este laboratório integra o Núcleo de Estudos Paleo Ambiental (NEPA), situando-se no 
subsolo do bloco I, Campus de Francisco Beltrão, em sala individual de 41,8 m2 
dividida em dois espaços. Apresenta capacidade para atendimento de até 10 pessoas. 
Política, áreas de atuação, principais técnicas e objetivo geral do laboratório:  
O Laboratório de Análises de Formações Superficiais tem como política subsidiar 
pesquisadores, extensionistas, graduandos e pós-graduandos na obtenção de dados 
para desenvolvimento de projetos de pesquisa, teses de doutorado, dissertações de 
mestrado, projetos de iniciação científica e TCC, seja de docentes e discentes 
vinculados à UNIOESTE, como também de outras instituições de Ensino Superior e 
de Pesquisa. 
O objetivo geral do laboratório é a caracterização física de materiais quaternários, seja 
de natureza pedológica ou sedimentológica. Apresenta infraestrutura que permite o 
desenvolvimento de análise relacionadas a áreas de Geociências, Pedologia, 
Paleopedologia, Paleovegetação, Sedimentologia, Geoarqueologia e Geotecnia.   
A infraestrutura do laboratório propicia atividades de: 
a) Levantamento de topossequências de solo e de seções estratigráficas; 
b) Determinação de granulometria, permeabilidade, morfoscopia de grãos e cor de 
materiais (Munsell Table) de solos, paleosolos e sedimentos; 
c) Preparação de amostras para datação: 14C e luminescência; 
d) Preparação de amostras para tratamento de DRX da fração argila; FRX e isotópica 
do carbono; 
Equipamentos existentes: 

- Agitador de peneiras 8x2; 
- Agitador magnético com aquecimento eletrônico; 
- Alavanca para retirada de trado em solos rígidos, em base triangular de ferro viga 

U zincada; 
- Altímetro para determinação de altitude; 
- Balança de precisão analítica, marca Shimadzy, modelo AUY220, precisão 

0,0001g, capacidade 220g; 
- Balança analítica - CBM (HQMIS), precisão 0,0001g, capacidade 220g; 
- Bússola tipo Brunton, portátil, marca Geomaster; 
- Barrilete para depósito de água destilada, capacidade 50 litros; 
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- Barrilete para depósito de água, capacidade 10 litros; 
- Carrinho dobrável, modelo F11-HSR-830, aço galvanizado, capacidade 225Kg; 
- Carta de cores para solos (Munsell) com complemento para solos tropicais; 
- Clinômetro tipo Abney, CST; 
- Condicionador de ar 12.000 btus – ar quente/frio; 
- Conjunto de peneiras, com 03 peneiras, tampa e dois fundos; 
- Conjunto para amostragem indeformada de solos heterogêneos para 

profundidade de até 5 metros, com sistema de percussão automático, marca 
SOLOTEST;  

- Conjunto de trado holandês com 05 copos, 06 extensões tipo baioneta, 06 luvas, 
marca Eikjeilkamp;  

- Conjunto amostrador para solos rígidos até 7 metros de profundidade, usado para 
amostras deformadas do solo, marca Eikjeilkamp; 

- Conjunto amostrador para solos rígidos até 7 metros de profundidade, usado para 
amostras indeformadas do solo, marca Eikjeilkamp; 

- Conjunto de trado com haste, cruzeta e extensões tipo rosca; 
- Cronômetro eletrônico digital, capacidade 60 minutos, leitura 1/100; 
- Destilador de água Tipo Pilsen, capacidade 5 l/h, 220V; 
- Escada extensiva em fibra de vidro, de 3,60 x 6,00 metros, longarina em fibra de 

vidro; 
- Estufa analógica para secagem de amostras, marca Fanem, modelo Orion 515, 

capacidade 180 litros; 
- Estufa analógica para secagem de amostras, marca SolidSteel, capacidade 180 

litros; 
- Estufa para secagem e esterilização micro processado digital, com circulação 

mecânica de ar, 02 portas, capacidade 480 litros; 
- Infiltrômetro com 02 cilindros; 
- Martelo geológico, 14 onças aço/vinil; 
- Permeâmetro com carga variável, acompanha tubo de vidro fixado em madeira, 

marca Solotest; 
- Repartidor de amostras (quarteador tipo Johnes) com 16 calhas de 10mm de 

abertura, 04 caçambas e 01 pá; 
- Suporte para funil de separação granulométrica via úmido; 
- Trena a laser; 

Link de acesso do laboratório no site do PPGG-Campus Francisco Beltrão: 
https://www5.unioeste.br/portalunioeste/pos/ppgghttps://www.unioeste.br/portal/labor
atorios-multiusuarios/campus-francisco-beltrao/lami-nepa  
Fontes de recursos financeiros captados: 
a) Fundação Araucária; 
b) FINEP 
c) CAPES 
d) CNPq 
Convênios nacionais e internacionais: 
- Instituto de Geologia de Costas y del Cuaternario – UNMDP, Facultad de Ciencias 
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Exactas y Naturales – Universidad Nacional de Mar del Plata – Argentina 
- Grupo de Estudos em Meio Ambiente – GEMA/UEM 
Parcerias: 
- Grupo de Pesquisa do Quaternário (GEQUA)- Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) – Recife. 
- Curso de Geografia - Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Campus do Sertão. 
- Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – IFRR  (Boa 
Vista); 
 
15) LABORATÓRIO DE MINERALOGIA E PETROGRAFIA - NÚCLEO DE ESTUDOS 
PALEOAMBIENTAIS 

Coordenadora: Drª Marga Eliz Pontelli 

Professor(a) responsável: Drª Marga Eliz Pontelli 

Comissão de usuários (internos e externos): 

Drª Marga Eliz Pontelli (UNIOESTE) 

Drª Rafaela Harumi Fujita (UNIOESTE) 

Dr. Julio César Paisani (UNIOESTE) 

Apresentação do Laboratório: 

O Laboratório de Mineralogia e Petrografia atende aos cursos de graduação em 
Geografia – Bacharelado e Licenciatura, bem como a análises específicas de rochas 
para pesquisas individuais, TCC e pós-graduandos. Foi implantado, efetivamente, em 
2007 a partir de normatização de uso e funcionamento.  No decorrer dos anos tem 
sido utilizado para atividades práticas nas disciplinas de Mineralogia e Petrografia, 
cursos de Bacharelado e Licenciatura em Geografia, e Pedogeoquímica de 
Formações Superficiais - Programa de Pós-Graduação em Geografia, bem como por 
pesquisadores, pós-graduandos e graduandos em suas atividades de pesquisa. Além 
dessas atividades nos últimos três anos têm sido realizado atendimento sistemático a 
escolas do ensino fundamental e médio da região, com cerca de 40 alunos visitantes. 

Atividades desenvolvidas: 

a) Atividades de descrição física de minerais e rochas; 

b) Atendimento sistemático a escolas do Ensino Fundamental e Médio da região de 
abrangência da UNIOESTE – Campus Francisco Beltrão. 

 Equipamentos disponíveis: 

- Mostruário de minerais do grupo dos Silicatos, Carbonatos e Óxidos; 

- Mostruário de rochas ígneas e metamórficas; 
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- Mostruário de sedimentos e rochas sedimentares. 

 Fontes de recursos financeiros captados: 

a) FINEP 

 Convênios nacionais e internacionais: 

- Instituto de Geologia de Costas y del Cuaternario – UNMDP, Facultad de Ciencias 
Exactas y Naturales – Universidad Nacional de Mar del Plata – Argentina 

- Grupo de Estudos em Meio Ambiente – GEMA/UEM 

Parcerias: 

- Escolas da rede pública e privada do Sudoeste do Paraná 
 
C) Sala de Discentes:  
Na sala dos discentes a disponível, 06 microcomputadores; 06 mesas e 06 cadeiras. 
 
D) Sala para atividades da Secretaria do Programa: equipada com 03 (três) mesas, 
04 (quatro) cadeiras, 01 (um) armário fichário, 03 (três) armários de duas portas, 02 
(dois) microcomputadores tipo IV, 01 (um) computador tipo I, 01 (uma) máquina 
fotográfica digital 7.1 Megapixels, 01 (um) gravador digital MP3 para uso em trabalhos 
de campo e/ou atividades do programa e 01 (um) parelho de ar condicionado. 
 
E) Recursos de Informática: 

No Campus de Francisco Beltrão o Programa de Pós-Graduação em Geografia conta 
com um laboratório de informática, de uso comum, equipado com 20 
microcomputadores, 20 mesas e 20 cadeiras.  
 

 
BIBLIOTECA 
 

 
Biblioteca ligada à rede mundial de computadores? Sim  
 
Quantidade de computadores: 08    Notebook: 01 
 
- Infraestrutura de Biblioteca: 
 
1. Acervo das Bibliotecas da UNIOESTE: 
1.1. Caracterização e serviços oferecidos: 

A Biblioteca Professor Bernardo Reisdorfer integrante do Sistema de Bibliotecas da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste do Campus de Francisco 
Beltrão tem como função organizar e disseminar a informação, apoiada em novas 
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tecnologias de acesso, que subsidia o ensino, a pesquisa e extensão, contribuindo 
para o desenvolvimento educacional e cultural da comunidade acadêmica. Para o 
gerenciamento do acervo contamos com o Pergamum, sistema que foi desenvolvido 
pela PUC. O acervo está disponibilizado para consulta online no endereço: 
https://www.unioeste.br/portal/bibliotecas/inicio , onde pode ser acessado, além da 
consulta ao acervo outros serviços, tais como: Periódicos CAPES, Minha Biblioteca, 
Biblioteca de Teses e Dissertações (TEDE), Biblioteca virtual da Pearson. O acervo 
da biblioteca é composto por um total de 18.646 títulos e 30.454 exemplares de livros, 
440 títulos e 10.848 exemplares de periódicos e 1867 títulos de monografias de 
graduação, 248 TCC de graduação, 625 dissertações, 68 teses, 5 relatórios de 
extensão e 108 relatórios de estágio. 

Na área de Geografia, e áreas afins, os livros estão distribuídos da seguinte forma: 

Localização área títulos exemplares 

001 Metodologia da pesquisa 187 301 

100 Filosofia 535 748 

300 Ciências sociais (generalidades) 51 95 

301 Sociologia e antropologia 1066 1658 

310 Estatística 56 74 

320 Ciências política 455 653 

330 Economia 1612 2889 

370 Educação 2436 4129 

658 Administração 1595 2923 

900-909 História e disciplinas auxiliares 116 188 

910-919.9 Geografia 399 705 

TOTAL  8.457 15.263 

(Fonte: Pergamum-Sistema de Gerenciamento do Sistema de Bibliotecas da 
Unioeste, maio. /2024).  

Os serviços oferecidos são: empréstimo domiciliar, renovação e reserva de material; 
empréstimos entre bibliotecas (Sistema de Bibliotecas da Unioeste-SBU e de outras 
Instituições); visitas orientadas; orientação ao usuário; acesso à base de dados de 
teses, dissertações – BDTD, acesso as bases de e-books “Minha Biblioteca” e 
Biblioteca virtual da Pearson; catalogação na publicação; acesso e treinamento ao 
Portal da Capes.  

Contamos com um espaço físico de 740m², distribuídos em 210 m² para o acervo e 
390 m² destinados aos usuários para leitura e estudo, onde disponibiliza-se 
aproximadamente 120 cadeiras, 30 mesas e 03 terminais de pesquisa. A Biblioteca 
do Campus disponibiliza também, para a comunidade em geral, o acesso ao acervo 
que contribui com o desenvolvimento sócio cultural do Sudoeste do Paraná.  
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RECURSOS NECESSÁRIOS 

1.  RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
 
1.1. Docentes: 
14 Docentes Permanentes 
1 docente Colaborador 

 
1.2. Coordenador do Curso: 
1 Coordenador 
1 Suplente 
 
1.3. Pessoal Técnico-administrativo: 
1 Técnico Administrativo (Coordenação de Apoio do Programa – 
Mestrado/Doutorado) 

2. RECURSOS FÍSICOS (DISPONÍVEIS) 
1 Sala para a Coordenação geral e apoio do Programa 
1 Sala para os discentes do Programa 
1 Salas de aula 
1 Sala de aula/ videoconferência 
1 Auditório (uso coletivo) 
1 Miniauditório (uso coletivo) 
1 Biblioteca Universitária (uso coletivo) 
1 Laboratório de Informática  

3. RECURSOS MATERIAIS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
 
3.1. Equipamentos disponíveis na Coordenação Geral e Apoio do Programa: 
2 mesas de escritório em melanina branca -  
3 mesas para computador em melanina branca  
1 mesa redonda para reunião. 
2 Cadeiras giratórias estofadas; 
2 Cadeiras fixas estofadas; 
3 Computadores – Secretaria e Coordenação; 
1 Impressora Multifuncional; 
3 Armários com duas portas, em melanina branca; 
2 Armários com duas portas, cor cinza; 
2 Armários grandes com duas portas, cor cinza, 
2 Arquivo de Aço para pastas suspensas; 
1 Aparelho de Telefone 
1 Ar Condicionado 
1 notebook 
 
3.2 Equipamentos disponíveis na Sala de Convivência dos discentes: 
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6 computadores tipo III; 
6 mesas para computador; 
6 cadeiras fixas estofadas 
 
3.1.3 Sala de Convivência dos discentes e usos múltiplos: 
20 mesas; 
20 cadeiras fixas estofadas;  
 
3.1.4 Sala de aula/ Videoconferência 
1 Sistema de videoconferência completo (aparelho e Televisor) 
1 Televisor 65” polegadas 
1 Rack simples para sistema de videoconferência 
1 Câmara alta resolução 
1 mesa grande com 10 lugares 
10 cadeiras 
 

4. RECURSOS DE LABORATÓRIOS 
 
Com a consolidação do Núcleo de Estudos (Paleo) Ambientais, por meio da 
ampliação e adequação do espaço físico para a implantação dos laboratórios de 
extração de grãos de polens e biomineralizações e de confecção de lâminas delgadas 
(de solo, paleossolos, alteritas e de rochas), aquisição de equipamentos para 
pesquisa e de veículo para levantamento de campo através da Chamada Pública 
MCT/ FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 02/2010, será possível melhorar os 
laboratórios existentes (laboratório de Análises Superficiais e de Microscopia óptica) 
e implantar novos laboratórios que contribuam na qualificação das pesquisas e 
também na consolidação da pós-graduação em nível de mestrado e doutorado na 
Unioeste/ campus de Francisco Beltrão. 
 
E com a conclusão da obra de infraestrutura aprovada através da Chamada Pública 
MCT/FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 01/2009, os laboratórios relacionados aos 
grupos de pesquisa dos docentes afetos ao Programa terão melhores condições 
físicas estruturais e adequadas para a realização de suas pesquisas. 
Está contemplada nesta obra a construção do Núcleo de Estudos sobre Ambiente e 
Desenvolvimento Territorial (laboratório de Análise Ambiental, Estudos Territoriais, 
Dinâmica Econômica e Formação Sócio Espacial, Geoprocessamento, Cartografia e 
Fotointerpretação, História e Epistemologia da Geografia), além de sala de 
videoconferência e um Centro de Documentação e arquivos. 
A obra foi concluída em dezembro de 2015. 
 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
Realização de Intercâmbios Nacionais:  
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Desde 2012, o Programa de Pós-Graduação em Geografia da UNIOESTE - campus 
de Francisco Beltrão tem mantido intercâmbio, especialmente de parcerias com 
grupos e institutos de pesquisa de outras IES nacionais conforme segue:  
A) PARCERIAS DE PESQUISA COM USO DE INFRAESTRUTURA DO 
PROGRAMA  
A.1) Recebimento de doutorando para treinamento na extração de fitólitos em solos 
no Laboratório de Análises de Formações Superficiais, o que resultou em parceria de 
pesquisa e publicação em conjunto com o grupo de pesquisa "Pedogênese e 
Geografia dos Solos" da USP/ESALQ/Programa de Pós-Graduação em Solos e 
Nutrição de Plantas (níveis Mest./Dout.)/Piracicaba:  
A.2) Recebimento de discente de iniciação científica para treinamento na extração de 
fitólitos em solos no Laboratório de Análises de Formações Superficiais, o que 
resultou em pareria de pesquisa e publicações em conjunto com o grupo de pesquisa 
"Estudos paleoambientais" do CENA/USP/Programa de Pós-Graduação em Ciências 
(níveis Mest./Dout.)- Piracicaba (SP);  
A.3) Recebimento de mestranda para treinamento na extração de fitólitos em solos 
no Laboratório de Análises de Formações Superficiais, o que resultou em parceria de 
pesquisa e publicação em conjunto com o grupo de pesquisa Análise Geoambiental 
Aplicada da UnG/Guarulhos/Programa de Pós-Graduação em Análise Geoambiental 
(níveis Mest./Dout.),(SP);  
A.4) Recebimento de doutoranda para treinamento na extração de fitólitos em solos, 
o que resultou em parceria de pesquisa e publicação em conjunto com o grupo de 
pesquisa "Morfologia, Gênese e Classificação de Solos" da UFRRJ/RJ/Programa de 
Pós-Graduação em Agronomia (níveis Mest./Dout.)- UFRRJ (RJ);  
A.5) Recebimento de mestranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
(nível Mest.): Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropical/UNIOSTE-MCR 
(PR), para treinamento na extração de fitólitos em solos, resultando em parceria de 
pesquisa entre o grupo de pesquisa GEA (Grupo Multidisciplinar de Estudos 
Ambientais), da UNIOESTE - Campus de Marechal Cândido Rondon, e o grupo de 
pesquisa "Gênese e Evolução de Superfícies Geomórficas e Formações Superficiais" 
da UNIOESTE - Campus de Francisco Beltrão; 

A.6) Recebimento de doutorandos da UFSC para realização de trabalhos de campo 
na região Sudoeste e utilização da infraestrutura do laboratório de Dinâmica 
econômica e formação socioespacial.  

A.7) Recebimento de estudante d Universidad Nacional Autónoma de México para 
estágio de pesquisa junto ao GETERR. 

B) PARCERIAS NA COLABORAÇÃO EM PROJETOS DE PESQUISA  
B.1) Parceria em projetos de pesquisa na temática de micromorfologia de solos e 
sedimentos, o que já resultou em publicação internacional em conjunto com o grupo 
de pesquisa "Espaço, sociedade e processos de formação do registro arqueológico", 
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USP/MAE/Programa de Pós-Graduação em Arqueologia (níveis Mest./Dout.), SP;  
B.2) Parceria de pesquisa entre os grupos de pesquisa "Gênese e Evolução de 
Superfícies Geomórficas e Formações Superficiais" da UNIOESTE e "Geomorfologia 
do Quaternário - GEQUA" da UFPE/Programa de Pós-Graduação em Geografia 
(níveis Mest./Dout.)/ Ecossistemas e Impactos ambientais/Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE (PE), com resultados de publicações em conjunto com 
pesquisadores dos dois grupos de pesquisa;  
B.3) Parceria de pesquisa entre os grupos de pesquisa "Gênese e Evolução de 
Superfícies Geomórficas e Formações Superficiais" da UNIOESTE e o grupo de 
pesquisa "Estratigrafia do Quaternário, Paleoambientes e Processos 
Geomorfológicos" da UFSC/Departamento de Geociências/Programa de Pós-
Graduação em Geografia;  
B.4) Parceria de pesquisa entre os grupos de pesquisa "Dinâmica Econômica e 
Formação Socioespacial" da UNIOESTE e o grupo de pesquisa "Formação 
Socioespacial: Mundo, Brasil e Regiões" da UFSC/ Programa de Pós-Graduação em 
Geografia;  
B.5) Parceria de pesquisa "Observatório da Questão Agrária no Paraná", entre os 
grupos de pesquisa GEOLUTAS (UNIOESTE/Marechal Cândido Rondon), 
ENCONTTRA (UTFPR), Grupo de Trabalho do Laboratório de Geografia Agrária 
(UEM/Maringá), grupo de Estudos Geografando o Território (UEL/Londrina) e GETER 
(UNIOESTE/Francisco Beltrão);  
 
C) INTERCÂMBIO DE DISCENTES: REALIZAÇÃO DE DISCIPLINAS NO 
PROGRAMA:  
C.1) Doutoranda DRIELLY NAAMMA FONSECA DA SILVA, do Programa de Pós-
Graduação em Geografia da UFPE cursou a disciplina "Tópicos Especiais em Meio 
Ambiente: Micromorfologia de Solos e Sedimentos Quaternários", ofertada no 2º 
Semestre de 2014;  
C.2) Doutoranda FLAVIA JORGE DE LIMA, do Programa de Pós-Graduação em 
Geografia da UFPE, cursou a disciplina "Tópicos Especiais em Meio Ambiente: 
Micromorfologia de Solos e Sedimentos Quaternários", ofertada no 2º Semestre de 
2014;  
C.3) Doutoranda DIUSLENE RODRIGUES FABRIS, do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento regional e Agronegócio da UNIOESTE - Campus de Toledo, 
cursou a disciplina "Urbanização e Produção da Cidade", ofertada no 1º Semestre de 
2014;  

D)Realização de Intercâmbios Internacionais: 

D.1) No ano de 2010 a Universidade Estadual do Oeste do Paraná estabelece 
Convênio Marco de Cooperação Internacional com a Universidad Nacional de Mar 
del Plata (AR), através das respectivas professoras pesquisadoras Márcia Regina 
Calegari, docente permanente do Programa, e Margarita Luisa Osterrieth, professora 
visitante do Programa e pesquisadora do Instituto de Geologia de Costas y del 
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Cuaternario - UNMDP, Facultad de Ciencias Exactas y Naturales - Doctorado en 
Ciencias/Geoecología de Suelos y Ambientes Sedimentarios/ Universidad Nacional 
Mar del Plata - UNMDP/Mar del Plata (Argentina). O referido convênio tem validade 
até o ano de 2015.  

D.2) Mobilidade internacional de média duração da discente Vanice Schlosser 
Sbardelotto junto ao Instituto de Geografia e ordenamento do território (IGOT- 
UNIVERSIDADE DE LISBOA), no período de 04/03/2019 a 30/06/2019, com a 
supervisão do Prof. Sergio Claudino Loureiro Nunes. 

D.3) No período de dezembro de 2022 e maio de 2023 docentes (Roselí Alves dos 
Santos e Marlon Clovis Medeiros) e discentes (Caroline Tapia e Moacir Roberto 
Heimann) do PPGG/FB por meio de Edital aprovado do CNPq realizam estágio de 
pós-doutorado e doutorado sanduíche na Universidade Complutense de Madrid, no 
período realizaram trabalhos de campo pela Espanha conhecendo a produção de 
vinho com denominação de origem, além de outros produtos como criação de gado, 
queijos e azeite de oliva. Além disso a equipe participou de reuniões com pesquisas 
com participação de pesquisadores das Universidades de Burgos, Salamanca, 
Autonoma de Barcelona, Santiago e Compostela, Valladolid. 

D.4) Mobilidade discente internacional, PDSE (Programa de Doutorado Sanduíche 
no Exterior) realizado no período de 03/09/2023 a 02/03/2024 pela discente Juliana 
dos Santos Silva na Universidade Facultad de Geografia y Historia da Universidad 
Complutense de Madrid, supervisionado pela Professora Doutora Rosa Mecha López  

D.5) Mobilidade docente internacional – Missão técnica para China no período de 05 
a 28 de março de 2024 organizada pelos docentes Fernando dos Santos Sampaio 
(PPGG/UNIOESTE), Carlos José Espíndola (UFSC) e Lisandra Pereira Lamoso 
(UFGD). O interesse da Missão Técnica foi fomentar rede de pesquisa Brasil-China 
no âmbito da pós-graduação em Geografia. Durante a missão técnica e científica à 
China foram realizadas visitas técnicas e trabalhos de campo, que seguem 
enumeradas:  
a) Visita ao Instituto de Estudos Latino-Americanos da Academia Chinesa de 
Ciências Sociais (ILAS - CASS); 
b) Visita à Escola de Negócios de Xangai, visando parcerias de pesquisas 
acadêmicas, intercâmbio de acadêmicos e docentes em especial da pós-graduação; 
c) Visita técnica a indústria farmacêutica Jian an Pharmaceutical Limited, em 
Shenzhen, com o objetivo de entender processos de inovação e uso do território, 
além de atuação no mercado exportador; 
c) Visita técnica à 53ª feira Internacional de Móveis da China em Cantão, objetivando 
subsidiar o trabalho de doutorado sobre a dinâmica geoeconômica da indústria 
moveleira no Brasil;  
d) Visita técnica ao New Development Bank (Novo Banco de Desenvolvimento – 
NBD), entrevista semiestruturada com Assessor da Presidência do Banco, sobre 
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estratégias de investimento. 

D.6) Mobilidade discente internacional, PDSE (Programa de Doutorado Sanduíche 
no Exterior) está sendo realizado no ano de 2024 (período de 01 de junho a 30 de 
novembro de 2024) pelo discente Diego Maguelninski na no Instituto de Geografia e 
Ordenamento Territorial (IGOT) na Universidade de Lisboa, com a com supervisão 
do Professor Francisco Manuel de Paula Roque de Oliveira 

E) Participação do Programa no Programa Nacional de Pós-Doutorado – PNPD/ 
CAPES: 

Além das atividades normais desenvolvidas pelos docentes e discentes do Programa, 
a partir de 2013 tivemos a implementação de Supervisão de Estágio Pós-Doutorado, 
através do Programa Nacional de Pós-Doutoramento (PNPD), CAPES, com a 
seguinte participação:  
 
- 2013: Dra. Michelle Milanez França, graduada em Geografia pela UFV, com 
mestrado e doutorado na área de Ciência do Solo, com estágio supervisionado pela 
docente efetiva do PPGG, professora Drª Marga Eliz Pontelli;  
 
- 2014: Dra. Sonia Mar dos Santos Migliorini, graduada em Geografia pela 
UNIOESTE, com mestrado e doutorado em Geografia pela UFPR, realizou Estágio 
de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia com o supervisor 
de estágio Prof. Dr. Luciano Z. P. Candiotto;  
 
- 2015: Dr. Carlos Cassemiro Casaril, graduado em Geografia pela UNIOESTE, com 
mestrado na Universidade Estadual de Londrina e doutorado em Geografia pela 
UFSC, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos 
Sampaio. 
 
- 2016: Dra. Rafaela Harumi Fujita, graduada em Geografia pela Universidade 
Estadual de Maringá, com mestrado em Geografia também pela Universidade 
Estadual de Maringá e doutorado em Geociências pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, realizou estágio de Pós-Doutorado no 
Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio 
Prof. Dr. Júlio Cesar Paisani. 
 
- 2017: Dra. Marcia Cristina da Cunha, graduada em Geografia pela Faculdade de 
Ciências e Letras de Campo Mourão (FECILCAM), com mestrado em Geografia pela 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO/ Guarapuava) e doutorado em 
Geografia na Universidade Federal do Paraná, realizou estágio de Pós-Doutorado no 
Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado com a supervisora de estágio 
Profa. Dra. Marga Eliz Pontelli. 
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- 2017: Dr. Carlos Cassemiro Casaril, graduado em Geografia pela UNIOESTE, com 
mestrado na Universidade Estadual de Londrina e doutorado em Geografia pela 
UFSC, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos 
Sampaio. 
 
- 2018: Dra. Claudia Heloiza Conte, graduada em Geografia pelo Centro de Ensino 
Superior de Maringá, CESUMAR, com mestrado em Geografia pela Universidade 
Estadual de Maringá e doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de 
Londrina, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos 
Sampaio. 
 
- 2019: Dr. Carlos Cassemiro Casaril, graduado em Geografia pela UNIOESTE, com 
mestrado na Universidade Estadual de Londrina e doutorado em Geografia pela 
UFSC, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos 
Sampaio. 
 
- 2019: Dra. Geliane Toffolo, graduada e mestre em Geografia, pela UNIOESTE, 
Campus de Francisco Beltrão/PR. Doutora em Ciências (Doutorado Interdisciplinar), 
pela UNICAMP, realizou estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação 
em Geografia – Mestrado com a supervisora de estágio Profa. Dra. Mafalda Nesi 
Francischett. 
 
- 2019: Dra. Silvia Cristina Limberger, graduada e mestre em Geografia, pela 
UNIOESTE, Campus de Francisco Beltrão/PR. Doutora em Geografia pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), realizou Estágio de Pós-Doutorado 
no Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado com o supervisor de 
estágio Prof. Dr. Marlon Clovis Medeiros. 
 
- 2020: Dr. Marcos César Pereira Santos, graduado em História pelo Centro 
Universitário de Brasília (UniCeub/2009), Mestrado em Arqueologia Pré-Histórica e 
Arte Rupestre (IPT-UTAD/2012). Doutor em Arqueologia pela Università degli Studi 
di Ferrara, UNIFE - Muséum national dHistoire naturelle-MNHN − International 
Doctorate in Quaternary and Prehistory (IDQP) - Ferrara FE, Itália, realizou estágio 
de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado com o 
supervisor de estágio Prof. Dr. Júlio Cesar Paisani. 
 
- 2021: Dr. Marcio Freitas Eduardo, graduado em Geografia pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (2004), mestrado em Geografia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (FCT-UNESP, 2008), doutorado em 
Geografia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, realizou 
estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado 
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com o supervisor de estágio Prof. Dr. Luciano Zanetti Pessoa Candiotto. 
 
- 2021: Dr. Roberto França da Silva Junior, graduado em Geografia.  
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, mestrado e 
doutorado em Geografia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
UNESP, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos 
Sampaio. 
 
- 2022: Dr. Antonio Fabio Sabbá Guimarães, graduado em Geografia (Licenciatura e 
Bacharelado) pela Universidade Federal do Amazonas, mestrado e doutorado em 
Geografia pela Universidade Federal de Santa Catarina, realizou estágio de Pós-
Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado com o 
supervisor de estágio Prof. Dr. Júlio Cesar Paisani. 
 
- 2022: Dr. Edimar Rodrigo Rossetto, graduado em Geografia (Licenciatura) pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, campus de Marechal 
Cândido Rondon/PR, mestrado em Geografia, Linha de Pesquisa: Educação e 
Ensino de Geografia pela UNIOESTE, campus de Francisco Beltrão/PR e  doutorado 
em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, campus de Santa 
Maria/RS, realizou Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Geografia – Mestrado com a supervisora de estágio Profa. Dra. Marli Terezinha 
Szumilo Schlosser. 
 
- 2023: Dr. Pablo Jonas Camilo, graduado e mestre em Geografia, pela UNIOESTE, 
Campus de Francisco Beltrão/PR, doutorado em Geografia pela UFSC, realiza o 
Estágio de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Geografia – Mestrado 
com o supervisor de estágio Prof. Dr. Fernando dos Santos Sampaio (ANDAMENTO). 
 
Cabe sinalizar que a localização geográfica do Programa de Pós-Graduação em 
Geografia da UNIOESTE/ campus de Francisco Beltrão, no sudoeste do Paraná, 
durante os seus dezessete (17) anos de existência tem atraído candidatos em 
número expressivo não apenas do Paraná, mas também de Santa Catarina e região 
noroeste do Rio Grande do Sul. O Programa também recebeu alunos de outros 
estados da federação como São Paulo, Alagoas, Pará e Amazonas. 
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